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Delegado quer mais 
tempo para apurar  
chacina em Alcaçuz 

Circo Imperial da China traz a Natal ‘As 
aventuras dos guardiões dos unicórnios’ #11

Investigadores pedem à Justiça prorrogação para concluir inquérito que vai apontar 
os responsáveis pela morte de 26 detentos dentro do presídio em 14 de janeiro deste 
ano e conclusão do trabalho, iniciado há oito meses, pode ir parar em 2018 #3

Flávio Rocha, da Guararapes, convoca protesto contra o MPT #4

Agora com Veveta, The Voice 
2017 começa amanhã

“Dividida”de Neymar e Cavani  
vai parar na diretoria do PSG

Após desentendimento em campo que ganhou o mundo, 
dono do Paris Saint-Germain, Nasser Al-Khelaifi,  convoca 

Neymar e Cavani, além do treinador Unai Emery, para 
reunião que vai definir quem é o cobrador oficial do time. #7

Grávida de gêmeos, Ivete Sangalo assume lugar de 
Cláudia Leitte e se junta a Michel Teló, Carlinhos Brow e 
Lulu Santos no reality  que treina, revela e elege grandes 

vozes brasileiras. #12

ANDRE BORGES / FOTOS PÚBLICAS

MAURICIO FIDALGOPSG

Artistas protestam nas redes: 
“doença é a homofobia” 

Daniela Mercury foi só uma das que publicou mensagens 
de repúdio à decisão que trata homossexualdiade como 

doença: “Dá para perceber de ‘cara’ que estamos doentes. 
Doentes de amor. Nos respeitem!” #12

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Governo do RN 
publica renovação do 
estado de calamidade 
pela nona vez, desde  

2012. #5

Esse é o cenário 
revelado pelo nova 

pesquisa CNT/
MDA. Presidente 

Michel Temer 
(PMDB) supera 

Dilma Rousseff com 
a pior avaliação já 

registrada.   #8

Lula em 1º, 
Bolsonaro 

em 2º e 
Doria em 3º

Nova procuradora-
geral da República, 

Raquel Dodge, 
oficializa os nomes 
de oito integrantes 

que passam a 
compor o Grupo de 

Trabalho da Lava Jato 
na PGR.   #8

Dodge 
muda 

turma da 
Lava jato 

FRANKIE MARCONE / NOVO



2    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 20 de Setembro de 2017

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novonoticias.com

Sr.  Leitor

Cadastre-se: (84) 99113-3526

Publicação das histórias que os nossos leitores 
enviam através do @NovoJornalRN

Redes

Fotografia enviada 
pelo leitor, Manoel 

Barbosa, através do 
NOVOWhats.

Família faz campanha 
para trazer corpo de 

potiguar do Rio 
para o RN:

No mundo do crime, 
cada tatuagem no 

corpo tem o seu 
próprio significado:

Rock in Rio começa 
nesta sexta: confira 

programação do 
festival: 

#pravocê
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rápida e eficiente no recebimento e envio de 
informações. Através dele, você tem acesso a três boletins 
de notícias com os destaques do momento, tanto do 
Brasil quanto do mundo. Além disso, você também tem 
a sua disposição um canal rápido para fazer denúncias, 
sugerir pautas e muito mais.

     

Quem trafega pelo local à noite conta apenas com a 
luz dos faróis para conseguir enxergar alguma coisa

Moradores cobram 
iluminação no 
acesso à Extremoz

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

CEDIDA

Itep volta a emitir identidades
Há não muito tempo, as Centrais do Cidadão espalha-

das por Natal eram locais estruturadas e eficientes. Aos 
poucos foram sucateados até à precariedade com que 
funcionam hoje. Espero que a notícia de hoje seja um 
reinício.
Kathirine Gomes
Via Instagram

Juiz tenta matar o próprio irmão
A reação da mulher que acompanhava a vítima foi im-

pressionante. Pode-se dizer que ela salvou a vida dele por 
ter agido rápido em alertá-lo e em retardar o ataque do 
psicopata que tentou matá-lo.
Rondinely Maurício
Via Instagram

Rodriguinho diz que não confessaria gol irregular
Ele foi infeliz em distorcer a discussão. O que mais se 

critica não é o fato do Jô ter se autoacusado na hora do 
lance, mas sim o fato de, após a partida, mentir descara-
damente dizendo que não sabia precisar onde a bola ti-
nha batido. Logo o Jô, que teceu elogios ao Rodrigo Caio 
do São Paulo e fez discurso de honestidade após o lance 
que envolveu ambos os atletas.
Pablo Ferreira
Via Instagram

Marcelo Rezende e a terapia alternativa
Foi uma opção dele e precisa ser respeitada. No entan-

to, percebo que algumas práticas alternativas oferecem 
falsas esperanças de cura e atingem pessoas que estão de-
sesperadas e que fariam tudo para terem uma chance. Isto 
sim precisa ser debatido.
Katiene Lima
Via Instagram

Campanha para trazer corpo de potiguar para o RN
Só este mês, dois jovens tiveram essa “crise psicológi-

ca” e se jogaram. Tome muito cuidado com os seus filhos, 
amigos, vizinhos. Tenham atenção com todos ao seu re-
dor. Depressão, drogas, abusos e bullying são os primeiros 
a serem observados. Vamos nos ajudar e ajudar ao próxi-
mo. Não desistam jamais dessas pessoas.

Que esse jovem descanse em paz. Que a família tenha 
muita luz nesse momento tão difícil.
Cleyze Guiomar
Via Facebook

Árvores encobrem semáforos e placas de trânsito
Questão simples de ser resolvida. Basta realizar a poda 

correta. Mas para isso precisa-se de profissionais adequa-
dos. No nosso município só se conhece a poda drástica, 
que na verdade não é poda, é mutilação.
Bruno Assunção
Via Facebook

Crajiru – A planta que ajuda na cura do câncer
Aconselho a todos que tem problemas de câncer to-

mar o chá dessa planta. Tenho câncer metástase melano-
ma e hoje me sinto curado com um novo tratamento imu-
noterápico com o medicamento Nivolumab. Depois de 
quatro cirurgias e novos surgimentos de câncer no pul-
mão e bexiga, esse tratamento juntamente com o chá da 
planta Crariju, que tomo três vezes por dia há cerca de um 
ano, fez os com que os caroços desaparecessem. E hoje, 
graças a Deus, sinto-me curado, mas continuo com a me-
dicação a cada quinzena e tomo o chá todos os dias. É im-
portante ter fé e apoio familiar e de amigos, pois essa do-
ença nos deixa a pessoa arrasada. Porém, nunca devemos 
desistir. Hoje estou na melhor fase de minha vida e agrade-
ço a Deus por essa cura que tanto busquei.
Ildefonso Amorim
Via Facebook

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratonaEnem2017

M
oradores de 
Extremoz rei-
vindicam que 
a Prefeitura 
de São Gon-

çalo do Amarante ilumine a 
rotatória localizada BR-101, 
localizada nas proximidades 
da fábrica da Ambev. A área 
faz parte da jurisprudência 
do município de São Gonçalo, 
mas é utilizada pelos morado-
res de Extremoz. A pista que 
dá acesso ao município fica às 
escuras no fim do dia. Quem 
trafega pelo local à noite con-
ta apenas com a luz dos faróis 
do automóvel.

O grupo de moradores Mi-
nha Extremoz se mobiliza por 
meio das redes sociais para 
denunciar a falta de ilumina-
ção na entrada principal da 
cidade. No dia 27 agosto, os 
moradores foram até a rota-
tória com velas e tochas num 
ato intitulado de “Vigília Pela 
Vida” para cobrar que as lâm-
padas sejam instaladas. O ato 
foi encerrado, após um popu-
lar ser assaltado.

No trecho conhecido como 
“Rotatória de Extremoz” faltam 
apenas oito postes a serem ilu-
minados. A área é extrema-
mente escura à noite, provo-
cando inúmeros acidentes e 
assaltos. O motorista que tran-
sita pelo local deve ficar aten-
do aos animais na estrada, que 

ficam camuflados em meio à 
escuridão.

Os integrantes do grupo 
Minha Extremoz organiza-
ram uma petição pública com 
o nome de “São Apenas 8 Pos-
tes”. Os moradores já marca-
ram uma ação para o próximo 
dia 30, a partir das 09h00. No 
local, serão coletadas assina-
turas para a petição.

Segundo os organizado-
res, a meta de coleta é de duas 
mil assinaturas até o dia 30, 
sendo que, mil já foram coleta-
das fisicamente e 500 on-line 
através do endereço eletrôni-
co: www.peticaopublica.com.
br/pview.aspx?pi=BR101834.

Segundo o coletivo de mo-
radores, a Prefeitura de Extre-
moz cumpriu seu acordo ilu-
minando até a Passagem da 
Vila (limite geográfico do mu-
nicípio). “O prefeito de São 
Gonçalo se comprometeu em 
instalar as lâmpadas em uma 

reunião com o grupo e até o 
momento não realizou o com-
binado”, disse Leandro Soares, 
que faz parte do coletivo Mi-
nha Extremoz.

O NOVO entrou em con-
tato com a Secretaria Muni-
cipal de Serviços Urbanos de 
São Gonçalo do Amarante 
(Semsur), para responder aos 
leitores.

Em nota, a Semsur disse 
que aguarda a finalização de 
processo licitatório para co-
meçar a instalar as lâmpadas 
na Rotatória de Extremoz.

O secretário da Semsur, 
José Basílio Júnior, informou 
que o contrato com a empre-
sa responsável pelo serviço 
foi suspenso no dia 22 do mês 
passado. No momento, a Se-
cretaria está fazendo apenas a 
manutenção das lâmpadas já 
existentes.

Basílio Júnior disse que 
tem total interesse em resol-

ver a situação. Indagado so-
bre uma possível data de con-
tratação de uma nova empre-
sa para realizar o serviço, o se-
cretário afirmou que não tem, 
mas disse que o problema 
será solucionado brevemente.

A reposta atende ao pedi-
do de informação sobre o as-
sunto feito pelo leitor Leandro 
Soares, morador de Extremoz. 
Leandro entrou em contato 
com o NOVO Notícias via NO-
VOWhats (99113-3526) para 
relatar o problema.

SR. LEITOR
A editoria Sr. Leitor dis-

ponibiliza uma página inteira 
do jornal para responder aos 
questionamentos do cotidia-
no. Este é mais um canal à dis-
posição dos leitores para que 
possam fazer denúncias, su-
gerir pautas, interagir, ser ouvi-
dos e respondidos pelo NOVO 
Notícias.

// População se mobilizou nas redes sociais e fez protesto para cobrar providência das autoridades 



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novonoticias.com

Cotidiano
Natal, Quarta-Feira, 20 de Setembro de 2017  /  NOVO  /    3

Investigadores solicitaram à Justiça prorrogação para concluir o inquérito, que já conta com 
cinco volumes e quase 900 páginas; confronto entre facções rivais ocorreu em janeiro passado

Polícia pede mais tempo para 
apurar o massacre de Alcaçuz

C
inco volumes, qua-
se 900 páginas, oito 
meses de investi-
gação, centenas de 
pessoas ouvidas, 

entre agentes penitenciários, 
policiais militares e detentos. 
Nada disso foi suficiente, ainda, 
para a Polícia Civil, por meio da 
Divisão de Homicídios e Prote-
ção à Pessoa (DHPP), desco-
brir os responsáveis e concluir, 
assim, o inquérito que investi-
ga as circunstâncias das mor-
tes de pelo menos 26 presos 
na rebelião ocorrida no início 
deste ano, na Penitenciária Es-
tadual de Alcaçuz.. Na última 
sexta-feira, os investigadores 
pediram à Justiça uma prorro-
gação para a conclusão do in-
quérito, que não tem um prazo 
fixo para tal.

No dia 14 de janeiro de 
2017, estourou um confronto 
entre facções criminosas den-
tro da unidade prisional locali-
zada em Nísia Floresta, na Re-
gião Metropolitana de Natal, 
resultando no maior massa-
cre da história do sistema pri-
sional do Rio Grande do Nor-
te. As investigações sobre a 
matança de Alcaçuz começa-
ram no mesmo mês da chaci-
na, com a instauração de uma 
comissão especial formada 
por quatro delegados de Po-
lícia Civil e uma equipe com 
agentes da DHPP.

Segundo o delegado que 
preside o inquérito, Marcos Vi-
nícius, ainda não há previsão 
para que o inquérito seja total-
mente finalizado. Ele esclare-
ce que o pedido de prorroga-
ção feito por ele e sua equipe 
foi feito em virtude da comple-
xidade das investigações.

“Não é um caso simples de 
se resolver. A gente tem traba-
lhado, mas ainda há ‘portas a 
serem abertas’, ainda há es-
paço para esclarecer de fato 
o que aconteceu. Quando a 
gente conseguir concluir isso, 
aí o inquérito será finalizado, 
seja por um desfecho com in-
diciamento de autores ou até 
um pedido de arquivamento 
se não chegarmos a nenhuma 

conclusão. Mas esperamos 
chegar a um bom resultado ao 
final das investigações”, disse o 
delegado, integrante da DHPP.

Na sexta-feira passada o 
volumoso inquérito foi envia-
do à Justiça e de lá deve che-
gar ao Ministério Público do 
Rio Grande do Norte. É o Judi-
ciário, com o aval do ente mi-
nisterial, que decidirá se as in-
vestigações poderão ter conti-
nuidade e por quanto tempo. 
“Acredito que será sim prorro-
gado, porque como colocamos 
no pedido que há necessida-
de ainda de investigação, nor-
malmente o MPRN acata isso 
e submete para que a gente ve-
nha a concluir o procedimen-
to”, analisou Marcos Vinícius.

A ideia inicial, conforme o 
delegado disse ao NOVO, era 
de que no final deste ano o in-
quérito fosse concluído. No en-
tanto, dificuldades dentro do 
próprio trabalho policial de 
apuração do incidente de Alca-
çuz, e a alta demanda na qual a 
DHPP é inserida estão travan-
do o avanço do inquérito da 
unidade prisional. A demanda 
citada pelo delegado refere-se 
aos homicídios registrados em 
Natal. Todos eles são investi-
gados pela equipe especializa-
da da Polícia Civil. O RN já tem, 
baseado em levantamentos re-
centes do Observatório da Vio-

lência Letal Intencional (Ob-
vio), cerca de 1.800 assassina-
tos em 2017. Mais de 450 deles 
ocorreram na capital.

“Nós, e digo nós como 
equipe de investigação da 
DHPP, trabalhávamos com 
a hipótese de no final do ano 
encerrar. Mas estamos ten-
do alguns obstáculos, como a 
própria dinâmica da crimina-
lidade; o que tem acontecido 
na cidade nos submete a fazer 
outros trabalhos. A gente não 
fica só com esse caso, temos 
outras investigações em anda-
mento”, ressaltou o delegado.

Marcos Vinícius não quis 
passar maiores detalhes sobre 
as investigações sobre o mas-
sacre de Alcaçuz, para não 
atrapalhar o trabalho feito ao 
longo destes oito meses, se-
gundo justificou.

Contudo, é sabido que no 
início de abril  mais de 100 
pessoas já haviam sido ouvi-
das, entre servidores que atu-
am em Alcaçuz e internos da 
unidade. Além disso, no co-
meço do inquérito, cinco pre-
sos ditos líderes do Primeiro 
Comando da Capital (PCC), 
facção paulista que rivaliza 
com o Sindicato do RN no es-
tado e provocou a matança no 
presídio, já foram indiciados e 
transferidos – ainda em meio 
à rebelião – para o Presídio Fe-
deral de Porto Velho (RO).

João Francisco dos San-
tos, o “Dão”, de 30 anos; José 
Cláudio Cândido do Prado, o 
“Doni”, 37; Paulo Márcio Ro-
drigues de Araújo, 31; Tiago 
de Souza Soares, o “Decinho”, 
30; e Paulo da Silva Santos, 42, 
permanecem presos até hoje. 

A Polícia Civil espera identifi-
car e indiciar mais gente. “Es-
sas foram as prisões iniciais e 
a partir daí se começou a ten-
tar identificar outros indivídu-
os que tiveram participação 
[nas mortes]. A expectativa é a 
gente identificar essas pesso-
as e também o que elas even-
tualmente praticaram”, adian-
tou Marcos Vinícius.

ARQUIVAMENTO
Apesar de afirmar que es-

pera um bom resultado ao fi-
nal das investigações da DHPP 
sobre o massacre de Alcaçuz, 
um arquivamento do caso não 
é de todo afastado pelo delega-
do Marcos Vinícius. Caso a in-
vestigação não consiga pro-
var de fato os autores das 26 
mortes ocorridas dentro da 
penitenciária, esse pode ser o 
desfecho.

Em maio deste ano, 111 
detentos que haviam sido in-
diciados por danos ao patri-
mônio público, em razão da 
destruição causada durante 
a rebelião, tiveram seus pro-
cessos arquivados. Naque-
la altura, o MPRN não identi-
ficou elementos que atestas-
sem a materialidade e indícios 
de autoria, devido à dita falta 
de individualização da condu-
ta dos acusados e o modo de 
execução. 

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Confronto entre facções criminosas dentro de Alcaçuz estourou em 14 de janeiro deste ano
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// Marcos Vinícius, delegado que preside o inquérito

MEMÓRIA
Cenas de selvageria, 
envolvendo quebra-
quebra, correria e 
cadáveres mutilados 
foram transmitidas e 
noticiadas em todo o 
mundo por meio da 
imprensa e de vídeos 
gravados pelos próprios 
presos da Penitenciária 
de Alcaçuz, a partir 
de 14 de janeiro deste 
ano. Oito meses, recém-
completados, se passaram 
após essa que se tornou a 
maior rebelião do sistema 
prisional e a maior chacina 
já registradas no Rio 
Grande do Norte.
A rebelião intensificou a 
crise penitenciária potiguar. 
Mais de R$ 3 milhões foram 
gastos na reconstrução 
de três pavilhões, que 
ficaram destruídos após 
a quebradeira, e na 
construção de um muro 
de concreto feito para 
separar os pavilhões 1, 2 e 
3 dos pavilhões 4 e 5, que 
atualmente pertencem ao 
Presídio Rogério Coutinho 
Madruga – uma espécie de 
anexo de Alcaçuz.
Dos 26 mortos, 15 foram 
decapitados. Segundo 
laudos do Instituto Técnico-
científico de Perícia (Itep), 
ao menos 13 dos 26 
sangraram até morrer, e 
pelo menos três morreram 
carbonizados. Os locais 
das mortes foram, conforme 
a perícia indicou à época 
do recolhimento dos 
corpos, os pavilhões 3 e 
4. Todas as vítimas seriam 
filiadas ao Sindicato do RN.
A rebelião foi iniciada em 
um sábado à tarde (dia 
14 de janeiro), após o 
horário de visitas. Detentos 
do Pavilhão 5, que era 
destinado a membros do 
PCC, lançaram-se contra 
agentes penitenciários 
no momento em que eles 
fechavam o portão de 
acesso para o pátio e, com 
armas brancas, invadiram 
o lado do Sindicato do RN. 
Deu-se, aí, início a uma 
correria, gritaria, mortes, um 
conflito que durou mais de 
uma semana.

A Primeira Seção do Su-
perior Tribunal de Jus-
tiça (STJ), por unani-

midade de votos, negou man-
dado de segurança impetrado 
por Fernando Rocha Silvei-
ra, ex-superintendente do De-
partamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes no 
Rio Grande do Norte (Dnit/
RN), que buscava a suspen-
são da eficácia de portaria do 
ministro dos Transportes que 
o demitiu do serviço público 
após a apuração de infrações 
disciplinares.

Rocha Silveira respondeu 
a processo administrativo dis-
ciplinar (PAD) referente a re-

presentação oferecida pelo 
Ministério Público Federal em 
virtude da Operação Via Ápia, 
de 2015, que apontou irregu-
laridades na execução da obra 
de duplicação da BR-101 en-
tre Natal e João Pessoa.

Nas razões do mandando 
de segurança, ele alegou que 
o PAD cerceou seu direito ao 
contraditório e à ampla defe-
sa, ao indeferir diligências so-
licitadas, e que não foi obser-
vada a necessária congruên-
cia entre o indiciamento e a 
decisão no PAD.

Foi requerida a suspensão 
da eficácia da portaria de de-
missão e a anulação dos atos 

do PAD posteriores à sua defe-
sa, com reabertura do trâmite 
processual administrativo.

O relator, ministro Benedi-
to Gonçalves, negou o pedido. 
Segundo ele, os requerimen-
tos para produção de provas 
foram feitos após encerrada a 
instrução e, na sistemática da 
Lei 8.112/90, o servidor deve 
requerer as provas que pre-
tende produzir quando ini-
cialmente intimado para apre-
sentar a defesa, não quando é 
intimado após lavrada a por-
taria de indiciação.

“O impetrante não esclare-
ce por qual motivo deixou de 
requerer as diligências preten-

didas na fase instrutória (espe-
cificamente no prazo de cinco 
dias concedidos para que ele 
requeresse as provas que pre-
tendesse ver produzidas). As-
sim sendo, ao requerer a pro-
dução de tais provas apenas 
após encerrada a instrução 
do PAD, encontrava-se preclu-
sa a possibilidade de formular 
tais requerimentos”, explicou o 
ministro.

PROVAS SUFICIENTES
Em relação à falta de con-

gruência apontada, Benedi-
to Gonçalves destacou que 
foram diversas as imputa-
ções atribuídas ao ex-superin-

tendente e que, ainda que al-
gumas delas não estivessem 
confirmadas pelas provas, ou-
tras, de maior gravidade, foram 
consideradas comprovadas 
pela comissão processante.

“Compete ao Poder Judici-
ário apreciar, à luz dos princí-
pios do contraditório, da am-
pla defesa e do devido pro-
cesso legal, a regularidade do 
procedimento administrativo 
disciplinar sem, contudo, ree-
xaminar as provas para aden-
trar o mérito da decisão admi-
nistrativa. No caso, não houve 
erro invencível que justificas-
se a intervenção do Judiciário”, 
concluiu o relator.

// Via Ápia

STJ nega mandado de segurança impetrado 
em favor do ex-superintendente do Dnit no RN

// Fernando Rocha Silveira, ex-
superintendente do Dnit no RN

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NOVO
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// Seca

Governo renova 
decreto de situação 
de emergência 

O governador Robin-
son Faria decre-
tou ontem (19), pela 

nona vez consecutiva, situa-
ção de emergência em 153 
dos 167 municípios potigua-
res, os quais sofrem com a 
seca que persiste pelo sexto 
ano consecutivo e arrastou 
o Estado para uma das pio-
res crises hídricas de sua his-
tória. O decreto tem validade 
de 180 dias e permite que o 
governo pleiteie recursos fe-
derais para ajudar no com-
bate à escassez de água.

Nestes seis anos de seca, 
a contribuição do setor ru-
ral para o Produto Interno 
Bruto (PIB) do Estado enco-
lheu 50%. Considerando os 
dados da Secretaria de Esta-
do da Agricultura, da Pecuá-
ria e da Pesca (SAPE), os pre-
juízos monetários decorren-
tes da crise hídrica chegam 
à ordem dos R$ 4 bilhões. 
A agricultura foi o setor que 
mais sofreu, tendo 72,30% de 
perdas, seguido da pecuária, 
que teve 27,70% de diminui-
ção nas receitas.

Segundo a Companhia 
de Águas e Esgotos do RN 
(Caern), 81 municípios con-
tam com o sistema de abas-
tecimento de água em rodí-
zio, como Açu, Caicó, Currais 
Novos, Campo Grande, Por-
talegre e São Paulo do Poten-
gi. A Companhia ainda infor-
mou em que 12 municípios o 
abastecimento já entrou em 
colapso total, sendo 11 no 
Alto Oeste e um no Seridó. 
Após a confirmação de co-
lapso do manancial de água, 
imediatamente é suspensa a 
emissão das contas mensais 
e, na maioria dos casos, a dis-
tribuição de água permanece 
por meio de carros-pipa, cus-
teados pelos municípios, Es-
tado, União e Caern.

Considerando as perdas 
no faturamento da Caern 
deste primeiro semestre de 
2017, a distribuidora tem um 
prejuízo de mais R$ 9 mi-
lhões de reais, durante estes 
seis anos consecutivos de es-
tiagem. As chuvas deste ano 
não foram suficientes para 
acabar com a falta d’água no 
RN. Dos 47 reservatórios, aci-
ma de cinco milhões de me-
tros cúbicos (m³), monitora-
dos pelo Instituto de Gestão 
das Águas do RN (Igarn), 18 
estão em volume morto e 11 
estão vazios. Ao todo, 29 açu-
des potiguares já entraram 
em colapso hídrico.

O órgão estadual é res-
ponsável pela gestão técni-
ca e operacional dos recur-
sos hídricos em todo o terri-
tório norte-rio-grandense e 
monitora todos os 47 reser-
vatórios do RN com poten-
cial hídrico acima de cinco 
milhões de m³ de água.

O maior reservatório do 
Estado, a barragem Arman-
do Ribeiro Gonçalves, no 
Vale do Açu, cuja capacidade 
é dois bilhões e 400 milhões 
de m³ de água, hoje conta 
com um pouco mais de 371 
milhões de m³, ou seja, ape-
nas 15,49% de sua capacida-
de volumétrica, segundo in-
formações do Igarn. A segun-
da maior barragem do RN, a 
Santa Cruz do Apodi, tam-
bém se encontra em situa-
ção semelhante, com 18,02% 
de seu volume original.

O instituto fiscaliza para 
que não haja retirada não 
autorizada de água dos re-
servatórios. “Monitoramos 
para que não que ocorra ne-
nhum tipo de retirada irre-
gular de água. Alguém só 
pode utilizar a água de rios 
ou açudes, após um estudo 
do Igarn ou da Agência Na-
cional de Águas (ANA), para 

não prejudicar ainda mais 
o sistema hídrico do Estado 
que já está exaurido”, explica 
Josivan Cardoso, diretor-pre-
sidente do instituto.

Por ter rios temporários 
e de baixa vazão, a situação 
mais preocupante é na ba-
cia do rio Trairi, onde os três 
reservatórios da região es-
tão vazios. Os açudes de San-
ta Cruz do Trairi e Inharé, no 
município de Santa Cruz, es-
tão com os volumes atuais de 
0% e 0,11%, respectivamente. 
O açude Trairi, em Tangará, 
também se encontra com 0% 
de sua capacidade.

Outros açudes impor-
tantes do Estado já estão es-
gotados. Cruzeta tem 0,01% 
de volume, o Itans de Caicó 
conta com apenas 1,18% de 
sua capacidade, muito abai-
xo de seu volume morto que 
é de 4,8 milhões de m³. A 
Barragem Marechal Dutra, 
mais conhecida como Gar-
galheiras, tem o volume de 
apenas 0,08%, muito abai-
xo de seu volume morto, ou 
seja, está quase vazia. Em 
todo RN, a capacidade de re-
tensão de água nos reserva-
tórios é de em torno de 17%.

Em meio a tanta sequi-
dão, há alguns açudes que 
fogem à regra. Os reservató-
rios em melhor situação são 
Beldroega (em Paraú), Pa-
taxó (em Ipanguaçu), Lagoa 
do Boqueirão (em Touros) 
e a Lagoa de Extremoz ,que 
contam com 81,71%, 79,03%, 
78,97% e 92,07% de capaci-
dade volumétrica, respec-
tivamente. De acordo com 
o Igarn, todos os outros es-
tão no limite de seu volume 
morto ou vazios.

OITICICA
As obras da nova barra-

gem de Oiticica já estão 50% 
concluídas, segundo infor-
mações da Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos. Oiticica será 
o terceiro maior reservatório 
potiguar, atrás apenas da bar-
ragem Armando Ribeiro Gon-
çalves e da barragem Santa 
Cruz do Apodi e terá capaci-
dade para 566 milhões de m³.

Inicialmente a obra foi pen-
sada para conter as cheias do 
rio Piranhas-Açu, mas devido 
à grave crise hídrica que esta-
mos passando, Oiticica poderá 
assegurar projetos de irrigação 
e o abastecimento humano no 
Seridó”, afirma Mairton França, 
secretário-adjunto da Semarh.

Assim como a cidade de 
São Rafael teve de ser remo-
vida de local para dar lugar à 
construção da gigantesca Ar-
mando Ribeiro, para viabi-
lizar a construção de Oitici-
ca no município de Jucuru, 
o distrito Barra de Santana 
também teve de ser desapro-
priado. O povoado conta com 
uma população de 1500 ha-
bitantes, mais da metade da 
nova localidade já foi recons-
truída, segundo a Semarh. 

A obra é custeada com 
recursos do Ministério da In-
tegração Nacional e monito-
rado pelo Departamento Na-
cional de Obras Contra as 
Secas (DNOCS) e está orça-
da em R$ 311 milhões, mas 
poderá custar até R$ 560 mi-
lhões e seu prazo de entrega 
está previsto para o próximo 
ano.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Josivan Cardoso, diretor-
presidente do Igarn

CEDIDA

Vice-presidente do Grupo Guararapes intensifica mobilização 
contra ação do Ministério Público do Trabalho, que convoca 
a imprensa para esclarecer sua atuação nesta matéria

Flávio Rocha 
convoca novo 
ato contra o MPT 

O 
empresário Flá-
vio Rocha, vice-
-presidente do 
Grupo Guarara-
pes, convocou 

para amanhã (21) uma mani-
festação contra a ação civil pú-
blica, ajuizada pelo Ministério 
Público do Trabalho (MPT), 
que pede R$ 38 milhões em in-
denizações trabalhistas à Gua-
rarapes, referentes aos traba-
lhadores de facções de costu-
ra do interior contratados pelo 
grupo empresarial dentro do 
programa Pró-Sertão. O ato 
convocado por Rocha deverá 
ser realizado em frente à sede 
do Ministério Público do Tra-
balho (MPT), em Natal.

A convocação faz parte de 
uma série de iniciativas que o 
empresário vem tomando des-
de que a ação foi ajuizada. A 
partir daí travou-se uma que-
da de braços com o Ministério 
Público do Trabalho e o grupo 
empresarial ameaça deixar de 
contratar com as oficinas de 
costura do estado e transferir 
os negócios para outros esta-
dos e para outros países, como 
diz que já vem fazendo. 

"Temos que pedir o fim 
desses nove anos de persegui-
ções e que deixem os quarenta 
mil missionários da democra-
tização da moda trabalharem", 
postou o empresário em le-
genda no vídeo que mostra os 
funcionários da fábrica Guara-
rapes, em Extremoz, com fai-
xas e cartazes se mobilizando 
para o ato desta quinta.

Flávio Rocha tem se pro-
nunciado pelas redes sociais, 

denunciando, criticando e iro-
nizando a ação do MPT. Ele 
também compartilha notícias 
sobre o assunto e depoimen-
tos de políticos, faccionistas e 
trabalhadores. Na postagem 
que convoca para a manifes-
tação, ele ironiza o expediente 
dos servidores do órgão fede-
ral. "Em frente à suntuosa sede 
do Ministério Público do Tra-
balho do RN. Será às 17:00 por-
que lá pouca gente chega cedo 
para trabalhar", escreveu.

Trabalhadores das facções 
do interior devem comparcer 
ao ato junto aos proprietários 
das oficinas de costura. "Esta-
rá presente a imprensa nacio-
nal e os funcionários das Gua-
rarapes e das facções do inte-

rior do estado", confirmou o 
contador da Associação dos 
Faccionistas do Seridó, André 
Pereira. Ele revela que na sex-
ta-feira a manifestação será 
em Parelhas, em ato nos mes-
mos moldes da audiência pú-
blica que ocorreu no último 
sábado em São José do Seridó, 
denominada "Grito das Fac-
ções", quando políticos, tra-
balhadores e empresários das 
facções se reuniram protes-
tando contra ação que pode 
fazer a Guararapes retirar seus 
negócios do estado.

André Pereira estima que 
cerca de 5 mil trabalhadores 
poderão perder seus empre-
gos se isso acontecer, prejudi-
cando direta e indiretamente 

20 mil pessoas em todo o es-
tado. Levando em conta toda 
cadeia produtiva do setor, 
seus cálculos apontam para 
150 mil pessoas prejudicadas. 
"Não tem como sobreviver. Se-
ria um assassinato às facções", 
declara o contador.

Procurado pelo NOVO, o 
Ministério Público do Traba-
lho preferiu não se manifes-
tar em relação ao caso. No fi-
nal da tarde, por meio de nota, 
anunciou uma coletiva hoje 
(20) com o procurador-geral 
do Trabalho, Ronaldo Fleury, 
para esclarecer a atuação do 
MPT no combate às irregulari-
dades trabalhistas apontadas 
na referida ação, originada a 
partir da força-tarefa formada 
por grupo de procuradores do 
Trabalho vinculados à Coor-
denadoria Nacional de Com-
bate às Fraudes. Ainda segun-
do a nota, o referido grupo re-
alizou inspecção em mais de 
50 facções  prestadoras de ser-
viço de costura e analisou as 
condições de trabalho e o con-
teúdo dos contratos utilizados 
pela Guararapes.

Em nota anterior, sobre o 
assunto, o MPT alegou que, 
como as cláusulas dos contra-
tos de adesão entre a Guarara-
pes e as facções têxteis são de-
finidas somente pela empre-
sa contratante, não há aviso 
prévio da suspensão de enco-
mendas, nem quantidade de 
produtos garantida, tampouco 
o envio regular de peças para 
as facções, o que teria motiva-
do centenas de ações indivi-
duais propostas pelos empre-
gados demitidos das facções, 
cobrando parcelas rescisórias 
que não foram pagas. 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

O Sindicato dos Oficiais 
Alfaiates, Costureiras e Tra-
balhadores nas Indústrias de 
Confecção de Roupas do Es-
tado do Rio Grande do Norte 
(Sindconfecções), está tentan-
do mediar o conflito que en-
volve o Ministério Público do 
Trabalho e a Guararapes para 
que as facções têxteis e os tra-
balhadores do setor não se-
jam prejudicados. A presiden-
te do sindicato, Maria dos Na-
vegantes dos Santos, diz que 

tem se reunido com represen-
tantes dos dois lados da ques-
tão e pedido o entendimento.

“Não temos uma posição 
contra ou a favor, nem a um 
nem a outro. O que quero é 
que as partes dessa ação che-
guem a um entendimento e 
consigam manter os postos de 
trabalho que estão sendo ame-
açados”, disse a presidente, ale-
gando que os trabalhadores 
são a parte mais prejudicada 
nesse conflito.

Ela afirma que a ação con-
tra a Guararapes não foi provo-
cada pelo sindicato, mas que 
está buscando fazer o levanta-
mento das denúncias. “Recla-
mações a gente vez por outra 
recebe, mas estamos tentando 
levantar as questões. Essa con-
fusão, acredito que tenha par-
tido dos pequenos faccionis-
tas com a Guararapes e não 
dos trabalhadores, por isso ti-
nha que ser debatido e discu-
tido entre faccionistas, Minis-

tério Público e Guararapes”, 
avalia a sindicalista. Maria dos 
Navegantes disse ainda que, 
assim como não provocou a 
ação, o sindicato também não 
está convocando trabalhado-
res para o ato que Flávio Rocha 
anunciou, inclusive, desejaria 
que o ato não acontecesse para 
não acirrar os ânimos e criticou 
a participação de políticos no 
embate. “ Acredito que haja in-
teresses políticos por trás dessa 
confusão toda”, avalia.

Depois de participar de 
audiência pública “Grito das 
Facções” no último sábado, 
em São José do Seridó, o presi-
dente da Assembleia Legislati-
va do estado, Ezequiel Ferreira 
(PSDB), propôs uma audiên-
cia pública para o próximo dia 
2 de outubro, sob o tema: “Em 
Defesa das Frentes de Traba-
lho no Rio Grande do Norte: 
mais oportunidade no semiá-
rido e menos burocracia”.

Ezequiel apresentou a pro-
positura na sessão ordinária 
de ontem e busca a participa-
ção de todos os atores envol-
vidos na temática para a bus-
ca de entendimento e preser-
vação do emprego no Estado.  
“Os empregos gerados para os 
profissionais da costura pelo 
Pró-Sertão também foram res-
ponsáveis pelo surgimento de 

outras oportunidades para as 
pessoas que vendem alimen-
tos, para as lojas de materiais 
de construção, que também 
vão sofrer se o emprego das 
facções têxteis acabarem”, jus-
tifica o deputado.

Pelo processo do MPT-
-RN, pelo menos 62 unidades 
têxteis do Seridó, distribuídos 
pelas cidades Parelhas, Cerro 
Corá, São José do Seridó, São 
Vicente, Acari e Jardim do Se-
ridó e milhares de trabalhado-
res serão prejudicados, caso a 
Guararpes seja obrigada a pa-
gar o valor indenizatório e, em 
resposta, retire seus negócios 
do estado.

O assunto rendeu ainda 
outra proposição na Assem-
bleia Legislativa. O deputado 
Nelter Queiroz (PMDB) apre-
sentou Projeto de Resolução 

de sua autoria que concede o 
título de “persona non grata” à 
procuradora Regional do Tra-
balho Ileana Neiva Mousinho, 
responsável pela ação do Mi-
nistério Público do Trabalho 
(MPT) contra o Grupo Guara-
rapes Confecções. Os deputa-
dos Galeno Torquato (PSD) e 
Albert Dickson (PROS) tam-
bém assinam a proposição.

Gustavo Carvalho (PSDB) 
e Vivaldo Costa (PROS) defen-
deram que a Assembleia Le-
gislativa se reúna para pensar 
numa legislação capaz de pro-
teger as facções e o deputado 
George Soares (PR) disse que 
esse era o momento dos parla-
mentares estabelecerem con-
tato com os deputados fede-
rais e senadores do Estado pe-
dindo a atenção da bancada 
federal para o problema.

Assembleia discute embate entre MPT e Guararapes

Sindicato pede conciliação

// Ezequiel Ferreira, presidente 
da Assembleia Legislativa

ASCOM / AL

// Flávio Rocha, empresário: ‘Pedir o fim das perseguições”

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Cena Urbana “Há um esforço para comprometer a 
honra de Temer”
Moreira Franco

PALCO
TENSÃO - São velados e 
discretos os pontos de tensão 
de alguns setores da política 
diante da possibilidade real 
de uma delação premiada do 
vereador Raniere Barbosa. 
Seu silêncio não significa que 
é impossível.

TRILHA - Fontes ligadas 
a Raniere reclamam as 
derrotas que tem sofrido nos 
tribunais na luta para retomar 
o mandato e a presidência 
da Câmara. Com um ponto 
crucial: novembro, prazo para 
retomar o posto.

ATÉ... - Lá, a tensão vai 
manter-se acesa. Raniere 
deve ter sua versão para 
explicar a acusação que 
jogam sobre os ombros como 
único operador dos R$ 22 
milhões da Secretaria de 
Serviços urbanos. Será?

GUAPORÉ - Pode acabar 
num conflito jurídico a 
pretensão do Ministério 
Público de devolver ao Grupo 
M. Dias Branco a casa grande 
do engenho Guaporé, hoje o 
bem cultural tombado pelo 
patrimônio histórico.

HISTÓRIA - O Guaporé foi 
originalmente cedido em 
comodato pelo ex-governador 
Geraldo Melo, então dono 
da Usina S. Francisco, por 
vinte anos. Depois, tombado 
e restaurado com recursos 
federais e estaduais. 

LUTA - Ceará Mirim, com 
razão, não abre mão do 
Guaporé. É tombado e 
restaurado com recursos 
públicos, o que atesta ser 
patrimônio legítimo do 
município. Só se o legalismo, 
agora, derrotar a legitimidade. 

AVISO - A disputa da cadeira 
que foi ocupada pelo médico 
e escritor Paulo Bezerra, 
segundo as projeções de 
alguns imortais, deverá ser 
voto a voto. Como há mais 
de vinte anos não há na 
Academia de Letras.

QUEM - Disputam a cadeira 
o romancista Clauder Arcanjo 
e o cronista seridoense 
Fernando Bezerra que é 
primo de morto ilustre. Uma 
disputa discreta e velada, 
até agora, mas que promete 
muitas tensões.

CRATERAS - A secretaria 
de obras da Prefeitura 
finalmente fecha as quatro 
crateras da Rua Vicente 
Farache aqui em Morro 
Branco. Das vezes anteriores 
a obra ruiu com as chuvas. O 
teste será no próximo inverno. 

ROSA - Depois da cebola 
que não faz chorar, os suíços 
surpreendem o mundo 
lançando um novo chocolate, 
agora cor de rosa, batizado 
de ‘Rubi’. É para a geração 
milênio, aquela nascida a 
partir dos anos 80.

ATENÇÃO - O ministro 
José Roberto Barroso 
mandou arquivar o pedido 
de investigação contra o 
conselheiro Carlos Thompson 
Fernandes do TCE. Thompson 
registre-se sequer figurava 
como um investigado. 

OITENTA - Um ícone do 
comércio natalense completa 
oitenta anos. É histórica, por 
exemplo, a foto do jovem 
comerciante Alcides Araujo 
oferecendo meias de ceda a 
soldados naquela Natal da 
Segunda Guerra.  

De que matéria seria feita 
a retórica da oposição na luta 
eleitoral de 2018 no Rio Gran-
de do Norte? Do discurso da 
senadora Fátima Bezerra com 
o mesmo anátema que eno-
doa Lula, ela que teve a eleição 
garantida pelo mesma Friboi 
que financiou parte da campa-
nha do governador Robinson 
Faria? Ou da candidatura do 
prefeito Carlos Eduardo, tra-
cionando uma chapa familiar 
que reúne pais e filhos, e im-
pondo de novo a tradição con-
servadora que nos mantém 
sem perspectivas?

Nunca foi tão pobre, sobre-
tudo tão anêmico, o discurso 
de oposição no Rio Grande do 
Norte como nos últimos três 

anos. Se o governador domi-
nou a maioria da Assembléia, 
e com a sutileza de não pare-
cer, não pode ser culpado do 
seu silêncio. O único ruído tem 
partido dos movimentos do 
deputado Kelps Lima que tem 
feito da política mais um jogo 
eletrônico do que uma práti-
ca questionadora, restando ao 
plenário uma mudez leniente 
que tem amordaçado a voz do 
parlamento. 

Nossos blocos políticos de 
força são dois: de um lado os 
poderes Executivo e Legislati-
vo e, do outro, a sempre anun-
ciada e não desmentida candi-
datura do prefeito Carlos Edu-
ardo Alves com a presença 
dos senadores Garibaldi Filho 

e José Agripino e os seus filhos. 
Uma chapa que ficará um tan-
to mais familiar se o prefeito 
não abrir mão da candidatura 
de Andréa Ramalho, sua mu-
lher, a pretexto de ter uma vaga 
também familiar na Assem-
bléia e que pertenceu ao seu 
pai, Agnelo Alves.

E o novo que fascina a tan-
tos? Oficialmente, não há. O 
desembargador Cláudio San-
tos é desembargador, portan-
to, não pode ser candidato. 
Para ser, precisa antes pedir a 
sua aposentadoria, escolher e 
assumir um partido. Nesta hi-
pótese, credenciará sua voz 

para sair às ruas, posto que, até 
hoje, tem sido um crítico ou-
sado e eficiente, mas só. E terá 
um único caminho: a via do fe-
nômeno de massa, que não é 
impossível, mas não é fácil, a 
menos que o faça explodir em 
carisma e empatia. 

A pobreza de quadros po-
líticos que enfrentamos vem 
da atual herança familiar inex-
pressiva que já parecer ter che-
gado a exaustão. Basta consta-
tar a inexpressividade das ban-
cadas no Senado e na Câma-
ra, até hoje sem uma espaço 
de consagração. Exceção para 
o destaque do deputado Ro-
gério Marinho que de um lado 
ergue o braço da modernidade 
e de outro assume o papel de 

a voz do dono, representando 
não o conjunto da sociedade 
carente, mas o interesse sim-
bolizado pela Av. Paulista. 

Resta esperar que apare-
ça algum bom costureiro - por 
destino ou por escolha - como 
mestre de ofício na cerzidu-
ra dos trapos que nos restam. 
Quem sabe, juntando os reta-
lhos, teremos, quando nada, 
o arremedo de uma bandeira 
de resistência. Não se sabe se 
com as cores já tão desbotadas 
da omissão que até agora tem 
marcado nossa presença, ou 
com os traços fortes de uma 
atuação política que nos reti-
re da vala comum onde esta-
mos e mourejamos. Sem vitó-
rias, sem glórias, sem tréguas. 

 Como?

Ninguém pode negar que 
não tem faltado no nosso Rio 
Grande do Norte manifesta-
ções em diferentes situações 
a favor da transposição das 
águas do Rio São Francisco.

Nada mais natural do que 
esse comportamento, diante 
de uma crise hídrica sem pre-
cedentes, que – depois de seis 
anos de chuvas irregulares – 
colocou em xeque toda a es-
trutura que foi sendo mon-
tada ao longo de mais de um 
século.

Graças a essa vigilância 
não existem dúvidas de que as 
águas da transposição estarão 
no nosso território em 2018, 
com argumentos para superar 
as ameaças que foram apare-
cendo para um problema apa-
rentemente resolvido. O Mi-
nistério da Integração Nacio-
nal garante que esta situa-
ção muda com a chegada da 
transposição. Será verdade?

É nesse ponto que entra 
em campo um outro aspecto 
não observado nos discursos, 
audiências, debates e semi-
nários que tem se multiplica-
do sobre o assunto. A questão 
é simples: e depois que isso 
acontecer?

O que o Rio Grande do 
Norte pretende fazer depois 
que chegarem as águas da 
transposição? Do jeito que 
está sendo colocada, a trans-
posição é um fim, que acaba 
em si mesmo. E não pode ser 
assim.

Por que ninguém tem se 
lembrado de discutir o básico, 
que é a quantidade de água dis-
ponível e que vai chegar sobre 
a forma de cotas estabelecidas 
pela ANA (Agência Nacional 
de Águas) e pela CODEVASP. 
Nossos irmãos cearenses já ga-
rantiram a parte do leão. Das 
águas da transposição, 11.41 
metros cúbicos vão para lá. 
Mas essa solução tem um pro-
blema, que é o custo mensal do 
gerenciamento desse sistema. 
E a conta d`água do RN é esti-
mada em R$ 14.7 milhões. Em 
tempo de seca, uma ninharia; 
com nossos reservatórios abas-
tecidos, um dinheirão.

O RN tem uma grande van-
tagem. É a abrangente rede de 
adutoras que já foi implemen-
tada e a menor população en-
tre os Estados que vão receber 
o benefício da transposição. 
Além disso, possui as maiores 
reservas de águas subterrâne-
as, que começam a fazer a dife-
rença na localização de alguns 
projeto de irrigação. Mas, ain-
da não apareceram os projetos 

para o aproveitamento des-
se investimento por não exis-
tirem indicativos do destino a 
ser dado a água transposta.

Possuindo uma Secretaria 
para cuidar dos Recursos Hí-
dricos, não há necessidade de 
perder tempo na cobrança de 
quem tem a obrigação de ofe-
recer respostas a essas ques-
tões, cabendo a ela comandar 
uma verdadeira campanha de 
conscientização para conseguir 
a adesão da população para a 
complementação de uma gran-
de obra – e um antigo sonho – 
que não se realiza por si só.

Na opinião do engenhei-
ro Josemá Azevedo, uma das 
maiores autoridades no as-
sunto, “estamos atrasados 
no tocante aos estudos para  
aproveitamento da água que 
virá com a transposição. De 
qualquer maneira, o RN está 
numa situação mais confor-
tável. Em tese essa água trans-
posta deve atender as áreas 
urbanas”. 

E depois dessa etapa ter 
sido vencida?

Perigo das queimadas
Não é só o aquecimento 
global. As queimadas 
da Amazônia podem 
causar danos ao material 
genético e morte das 
células pulmonares. Uma 
pesquisa, que contou com a 
participação da professora 
Nilmara de Oliveira Alves, 
da UFRN, demonstra que 
as partículas de queimadas 
da Amazônia, ao entrarem 
nos pulmões, aumentam 
a inflamação, o estresse  e 
causam danos genéticos nas 
cédulas do pulmão humano.

Pior que a seca
Para o empresário Flávio 
Rocha, a ação do Ministério 
Público do Trabalho tem 
sido mais nociva à economia 
do Rio Grande do Norte do 
que a seca. “E nos custa uma 
fortuna”.

Tornozleira na TV
Uma equipe 
do programa 
Profissão 
Repórter andou 

pela nossa Assembléia 
Legislativa levantando 
material sobre uso da 

tornozeleira eletrônica no 
Brasil. O líder do governo, 
deputado Disson Lisboa, 
que usa o adereço, encarou a 
situação com naturalidade. O 
programa será exibido hoje.

Grandes feitos
A nova tentativa do Ministério 
Público do Trabalho para 
acabar o programa Pró-
Sertão pode ter alcançado 
dois feitos inéditos: 1 – Unir as 
maiores lideranças do RN em 
defesa de uma causa comum; 
2 – Colocar empregados 
defendendo os patrões.   

Prazer em Ler
O IDE (Instituto de 
Desenvolvimento da 
Educação) realiza, amanhã 
e depois, a 11ª edição do 
Seminário Potiguar Prazer 
em Ler, com o tema “Políticas 
Públicas de Leitura e de 
Biblioteca: formação de 
leitores em questão”, com 
participação de grandes 
nomes da literatura 
infanto-juvenil.

Sansung e UFRN
Uma equipe do SIDIA 
(Sansung – Instituto de 

ZUM  ZUM  ZUM

• Hoje é o Dia do Gaúcho.
• Completa 65 anos, hoje, que d. 
Adelino Dantas assumiu a Diocese 
de Caicó.
• Hoje tem Sarau Raízes Poéticas 
no Núcleo de Arte e Cultura da 
UFRN
• Representantes da indústria 
salineira do RN, que iriam hoje a 

Brasília encontrar o presidente 
Temer, adiaram o encontro para 
dia 26.
• Valéria Oliveira e Marcos 
Souto levam o programa Música 
Potiguar nas Escolas, hoje, à Escola 
Municipal Professor Zuza.
• O desembargador Manoel Luiz 
Gomes Neto assumiu seu lugar no 

Tribunal de Justiça há exatos 50 
anos.
• Começa hoje a 2ª Semana de 
Saúde Coletiva da Universidade 
Federal.
• Constituída a Comissão do 
Prêmio Zilda Arns, que vai 
distinguir políticas públicas para 
criança e adolescência.

Depois da transposição

rodaviva@novonoticias.com

Desenvolvimento de 
Informática da Amazônia) 
estará hoje, em Natal, para 
oferecer oportunidades 
de trabalho e parceria a 
estudantes e pesquisadores 
da UFRN nas áreas de 
informática e engenharia.

Novas cortinas
O gabinete do Governador 
do Estado vai ganhar novas 
cortinas. A empresa Arqcon 
Comércio e Serviços foi a 
vencedora da licitação para 
a execução do serviço, que 
custará uma nota de R$ 
38.760.00.

Escola de motociclista

O Detran regulamentou a 
realização de cursos para 
motociclistas profissionais, 
com duas especialidades: 1 - 
Motofretista, para a formação 
de especialistas no transporte 
e entrega de mercadorias; 2 – 
Mototaxista para transporte 
de passageiros.

Seca continua
O Governo do Estado prorrogou, pela nona vez, a decretação de Situação de Emergência 
por Seca em 153 dos 167 municípios do RN. O Diário Oficial publicou ontem um novo decreto 
determinando a manutenção de uma situação emergencial, que vem sendo renovada desde 
2012, por espaços de 180 dias.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredator
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Dirigentes do América desconhecem pré-candidatura 
do vereador Klaus Araújo e temem falta de experiência

Klaus não 

O 
v e r e a d o r 
n a t a l e n s e 
Klaus Araújo 
(PROS), que 
está afastado, 

precisará superar a descon-
fiança de alguns dos princi-
pais dirigentes do América 
para conseguir encampar a 
sua candidatura à presidên-
cia do clube. O parlamentar 
confirmou intenção de parti-
cipar do pleito, que ainda não 
tem candidaturas oficiais, du-
rante o fim de semana e bus-
ca apoios internos para sus-
tentar o seu posicionamento.

Klaus se reúne na próxima 
semana com o atual diretor 
de futebol americano, Edu-
ardo Rocha, para debater a 
sua iniciativa de participar do 
processo eleitoral. O pré-can-
didato deve enfrentar alguma 
resistência por parte do diri-
gente, que considera um risco 
entregar novamente a direção 
do América nas mãos de um 
personagem sem experiência 
direta com a gestão esportiva.

Em entrevista à reporta-
gem do NOVO na manhã de 
ontem, por telefone, Eduar-
do Rocha afirmou que a falta 
de experiência de Klaus pode 
ser um fator que dificulte o 
andamento da sua candida-
tura. "Nós conversamos e ele 
[Klaus Araújo] me falou da in-

tenção de ser candidato. Ele 
parece ser bem intencionado, 
disse que buscaria apoios... 
mas fica o temor por ele nun-
ca ter participado de qualquer 
diretoria. Os exemplos recen-
tes de pessoas sem experi-
ência na presidência não são 
bons", aponta. 

Indiretamente, Eduardo 
Rocha faz referência à gestão 
do ex-presidente Beto Santos, 
que assumiu o América ao fi-
nal de 2015 sem jamais ter as-
sumido diretamente cargos 
em outras diretorias. Ligado 
ao ramo de administração de 
empresas e filho do ex-pre-
sidente Jussier Santos, Beto 
Santos não conseguiu desem-
penhar uma atuação sólida 
na diretoria, viu o time ser re-
baixado para a Quarta Divisão 
nacional e acabou renuncian-
do ao cargo em março deste 
ano, em meio a forte pressão 
interna e externa.

Ainda assim, Eduardo Ro-
cha considera importante o 
surgimento de novos atores 
no cenário político do Amé-
rica. "Mostra que o clube está 
vivo, com pessoas se interes-
sando por administrá-lo. Ago-
ra, como acontece em todas 
as democracias, vamos aguar-
dar o surgimento de outros 
candidatos e escolher aquele 
que tiver as melhores propos-
tas", comenta.

Para o também vereador 
de Natal Paulinho Freire (SD), 

membro do grupo de futebol 
montado após a renúncia de 
Beto Santos, a candidatura de 
Klaus Araújo precisa ser am-
plamente discutida entre os 
conselheiros. "Este é o mo-
mento de procurar apoios e 
estudar a política do clube. O 
América precisa de um presi-
dente aglutinador, que some 
forças", indica. 

A maior resistência que 
Klaus Araújo enfrentará para 
conseguir chegar à presidên-
cia do América deve partir do 
atual presidente do clube, o 
desembargador José Rocha. 
Também ouvido pela reporta-

gem do NOVO na manhã de 
ontem, o dirigente, que ain-
da acumula o cargo de presi-
dente do Conselho Delibera-
tivo americano, disse que não 
conhece o parlamentar. "Nun-
ca vi esse rapaz pelo América. 
Tomei conhecimento da can-
didatura dele ao ler o jornal 
hoje [ontem]", afirmou.

O desconhecimento, po-
rém, não será usado por José 
Rocha como um fator para re-
cusar a candidatura de Klaus. 
O presidente americano dis-
se que está disposto a conver-
sar com o vereador e enten-
der quais são as suas propos-
tas para o clube. "Comigo ele 
nunca teve contato, mas estou 
disposto a recebê-lo para uma 
conversar. Não posso julgá-lo 
sem conhecê-lo", considerou.

A reportagem do NOVO 
checou junto à assessoria de 
comunicação do América 
que Klaus Araújo é membro 
do Conselho Deliberativo do 
clube desde 2013. Dessa for-
ma, ele está apto a participar 
do processo eleitoral, desde 
que esteja adimplente com 
suas obrigações.

A eleição que vai escolher 
o novo presidente america-
no está marcada para aconte-
cer no fim de outubro. A nova 
gestão terá mandato de dois 
anos (2018-2020) e responsa-
bilidade de conduzir o Améri-
ca de volta para a Série C do 
Campeonato Brasileiro. 

Norton Rafael 
Do NOVO

// Presidente do Conselho Deliberativo José Rocha disse desconhecer pré-candidatura de Klaus Araújo

FRANKIE MARCONE / NOVO EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

Vereador Klaus Araújo está licenciado
Em contato com a repor-

tagem do NOVO na segun-
da-feira passada, o vereador 
Klaus Araújo afirmou que via-
jaria ontem para São Paulo, 
onde cumpriria compromis-
sos pessoais. O político man-
teve o discurso de que será 
candidato à presidência do 
América, caso consiga apoios 
para isso.

O parlamentar ainda rei-
terou, conforme em entrevis-

tas anteriores, que espera ser 
candidato por consenso. Ou 
seja, sem concorrentes pela 
cadeira. Em caso de outros 
candidatos, Klaus deixou em 
aberto a possibilidade de par-
ticipar do pleito.

Se vier a ser eleito presi-
dente americano, Klaus Araú-
jo quer fundamentar a sua 
gestão no fortalecimento das 
categorias de base americana, 
retorno à Terceira Divisão na-

cional e conquista do Campe-
onato Potiguar já na próxima 
temporada, interrompendo 
as duas conquistas seguidas 
do rival ABC no certame local.

Até o momento, Klaus 
Araújo é o único pré-candi-
dato à presidência do Amé-
rica. Outros nomes, como do 
ex-prefeito de Passa e Fica Pe-
peu Lisboa e do diretor jurí-
dico do clube Diogo Pignata-
ro, foram sondados, mas ne-

nhum deles confirmou parti-
cipação no pleito do próximo 
mês.

Klaus Araújo está afasta-
do das funções de vereador 
de Natal desde o dia 6 deste 
mês. O parlamentar alegou 
que precisava deixar momen-
taneamente o mandato para 
cuidar de sua saúde. Ele deve 
retornar à Câmara Municipal 
em um mês, prazo limite para 
o afastamento.

Nunca vi esse 
rapaz pelo 

América; tomei 
conhecimento 

da candidatura 
dele ao ler o 
jornal, mas 

estou disposto 
a recebê-lo 

para conversar; 
não posso 
julgar sem 
conhecer ”.

José Rocha
Presidente do América

é consenso

Leilão Público 0017.0758.2017-RN
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial – Alienar 
Bens Móveis e Imóveis/CE, torna público aos interessados que licitará pela maior 
oferta e por meio de lances, lotes dados em garantia de contratos de Penhor, podendo 
conter, em conjunto ou isoladamente, jóias, relógios, canetas, moedas, barras de ouro 
e demais objetos, vinculados a contratos de Penhor emitidos na agência CAICÓ/RN 
(0758), vencidos há mais de 30 dias. O Edital de Licitação, contendo as condições 
para habilitação, valores, prazos e demais disposições regulamentares do qual é 
parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 
25/09/2017 a 16/10/2017, em horário bancário, na Agência da CAIXA situada à Av. Dr. 
Carlindo de Souza Dantas, 503 - Centro - Caicó/RN, na página da CAIXA na Internet 
HTTP://www11.caixa.gov.br/portal/public/sievj/overview/vitrine de jóias na Gerência 
de Filial – Alienar Bens Móveis e Imóveis/CE - Representação Natal/RN, situada à 
Rua João Pessoa, 208, Anexo, Cidade Alta - Natal/RN. A exibição das imagens dos 
lotes ocorrerá no(s) dia(s) 09/10/2017 a 10/10/2017, no sítio da CAIXA na internet, no 
endereço HTTP://www11.caixa.gov.br/portal/public/sievj/overview/vitrine de jóias, opção 
Vitrine de Joias. Os lances são efetuados nos terminais de auto-atendimento localizados 
em qualquer agência da CAIXA no dia 10/10/2017, no horário de funcionamento das 
salas de Auto Atendimento. A divulgação do resultado da licitação será efetuada no dia 
11/10/2017, nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de Licitação e na página 
da CAIXA na Internet, no endereço HTTP://www11.caixa.gov.br/portal/public/sievj/
overview/vitrine de jóias, opção Resultados. Natal/RN, 18 de Setembro de 2017.

A COMISSÃO

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SUBSEÇÃO JUDICIÁRIA DE MOSSORÓ – 8ª VARA

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE TERCEIROS INTERESSADOS
COM PRAZO DE 20 DIAS 
EDI.0008.000019-1/2017

O(A) Excelentíssimo(a) Senhor(a) Juiz(a) 
Federal da 8ª Vara – Dr(a) ORLAN DONATO 
ROCHA, da Seção Judiciária do Estado do 
Rio Grande do Norte, na forma da lei, etc.

FAZ SABER a quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, 
que o EXPTE: INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZACAO E REFORMA 
AGRARIA - INCRA promove(m) AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO DE IMÓVEL 
RURAL POR INTERESSE SOCIAL (Processo nº 0006388-48.1986.4.05.8401), 
em desfavor de EXPDO: ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE, que, pelo 
presente Edital, com prazo de 20 (vinte) dias, contados de sua publicação, ficam 
INTIMADOS para se manifestarem nos autos, no prazo de 05 (cinco) dias, os 
eventuais terceiros interessados no domínio do imóvel expropriado, qual seja, 
o imóvel denominado “FAZENDA HIPÓLITO”, situado neste município de 
Mossoró, cadastrado no INCRA sob o nº 171.077.016.578, com área registrada 
de 6.685,2450 (seis mil seiscentos e oitenta e cinco hectares, vinte e quatro 
ares e cinquenta centiares), constituído dos sítios “Estreito do Jacu, Biratanha, 
Martinho, Taboleiro Alto, Data do Chafariz, Hipólito ou Baixa Verde”, e matriculado 
em 13/09/1977, sob o nº 077, às fls. 077, do Livro nº 2-6, R-2-777, do Cartório do 
Primeiro Ofício de Notas, da Comarca de Mossoró/RN.

E para que chegue ao conhecimento dos interessados, passou-se o 
presente Edital que será afixado no lugar de costume e publicado na forma da 
lei. Ficando, ainda, cientes que a sede deste Juízo Federal situa-se no endereço 
Av. Jorge Coelho de Andrade, S/N – Presidente Costa e Silva, CEP 59.625-400 
– Mossoró/RN. Dado e passo nesta cidade de Mossoró/RN, aos 06 de setembro 
de 2017. Eu, (______), ABEL DUTRA DE ALMEIDA, Técnico(a) Judiciário(a), o 
digitei. E eu, (______), RAIMUNDO BENICIO BEZERRA JUNIOR, Diretor de 
Secretaria, o conferi, que vai devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal.

ORLAN DONATO ROCHA
Juiz Federal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE RETIFICAÇÃO E APRAZAMENTO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL N˚ 043/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que a licitação Pregão 
Presencial nº 043/2017, sofreu alteração em seu edital, sendo retirado o termo 
“EXCLUSIVO PARA ME E EPP”, e ficou aprazada a abertura do certame para o próximo 
dia 05/10/2017, às 09:00 horas, objetivando a CONTRATAÇÃO DOS SERVIÇOS DE 
CONSULTORIA E ASSESSORIA DA GESTÃO DAS EQUIPES DO CRAS, CREAS, 
BOLSA FAMÍLIA, SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTACECIMENTO DE VÍNCULO E 
O PROGRAMA ACESSUAS TRABALHO. O edital, na íntegra, se encontra a disposição 
na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito 
Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 12:00 
(doze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. 
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 19 de setembro de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 045/2017

A Pregoeira Oficial do Município de Ceará Mirim/RN, torna publica a suspensão da 
Licitação - PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 
045/2017, que tem como objeto o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS NA PRESTAÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE OFICINAS DE HABILIDADES E CONVIVÊNCIA SOCIAL, para 
adequação do Termo de Referência. Será publicada nova data de abertura do processo 
licitatório.

Ceara-Mirim/RN, em 19 de setembro de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira
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Como nos tempos de escola, Neymar e Cavani são chamados 
pela diretoria do PSG para resolver picuinha iniciada em jogo no 

fim de seaman que virou assunto na imprensa mundial

Birra vai parar 
na direção

A 
diretoria do PSG 
convocou para 
hoje uma reunião 
com as presen-
ças de Neymar e 

Cavani. De acordo com o jor-
nal "Le Parisien", a cúpula do 
time de Paris quer colocar um 
fim à polêmica envolvendo os 
dois atletas, que discutiram 
em campo na partida contra o 
Lyon, no fim de semana.

O agendamento de um en-
contro, que terá o presiden-
te do PSG, Nasser Al-Khelai-
fi, atende a um pedido dos re-
presentantes de Neymar, con-
forme apurou o UOL Esporte. 
A princípio, a diretoria não pu-
nirá os dois jogadores. A ideia 
é que Neymar e Cavani se 
acertem verbalmente.

O bate-boca de Neymar 
e Cavani ocorreu em virtude 
da definição dos cobradores 
de falta e pênalti. Os dois que-
riam bater a falta. Daniel Alves 
estava com a bola na mão e re-
jeitou repassar ao uruguaio. 
A bola foi parar na mão de 
Neymar.

Pouco depois, houve pê-
nalti. Cavani se apressou e pe-
gou a bola. Neymar insistiu 
para cobrar, mas Cavani não 
deu ouvidos.

O incômodo de Neymar 
com a postura de Cavani já é 
compartilhado pelos líderes 
do elenco do PSG. Entre os 
brasileiros, os capitães Thiago 
Silva, Thiago Motta e Marqui-
nhos são os maiores defenso-
res de Neymar. O apoio do vo-
lante italiano Verratti e do re-
cém-contratado Mbappé tam-
bém fortalecem o camisa 10 
no clube.

No PSG, segundo pessoas 
próximas do jogador, Neymar 

avalia ter as melhores condi-
ções de cobrar tanto os pê-
naltis como as faltas, e não vai 
abrir mão de brigar por isso, 
ainda que seja necessário um 
"duelo" com Cavani. Os líderes 
do time prometeram conversa 
com o uruguaio sobre o tema, 
mas o pedido é para que o ca-
misa 10 não se indisponha.

A orientação para evitar 
atrito com Cavani é a mesma 
passada pelo estafe do cami-
sa 10. O pai, Neymar da Sil-
va Santos, faz constantes pe-
didos de tranquilidade para 
o jogador. Há, entretanto, no 
entorno do jogador, a crença 
de que o brasileiro, pela qua-
lidade e por tudo que envol-
veu sua contratação, merece 
o posto de cobrador, que deve 
ser cedido pelo uruguaio em 
breve.

O descontentamento do 
estafe de Neymar e dos líderes 
do elenco do PSG com a situ-
ação ganhou força na semana 
passada quando o treinador do 
time, o espanhol Unai Emery, 
evitou intromissão no tema ao 
declarar que "Cavani cobraria 
o primeiro pênalti do jogo, e 
Neymar o segundo". No entan-
to, após novo conflito na vitória 
contra o Lyon por 2 a 0 - Cavani 
desperdiçou o pênalti apos so-
frer a presença de Neymar pela 
cobrança -, o tom do discurso 
do treinador modificou.

"Eu disse pra eles combi-
narem entre eles. Acredito que 
os dois são capazes de cobrar 
e vamos fazer com que os dois 
sejam cobradores de pênaltis. 
Se eles não chegarem em um 
acordo entre eles, vou intervir. 
Não quero que isso seja um 

problema pra nós", destacou.
De acordo o o jornal fran-

cês "L'Equipe", o clima es-
quentou depois da partida nos 
vestiários: Cavani teria tenta-
do tirar satisfações com Ney-
mar pela atitude, algo que ir-
ritou o brasileiro - Thiago Sil-
va, segundo a publicação, te-
ria separado os dois. O estafe 
do camisa 10 nega qualquer 
conhecimento do assunto, en-
quanto Cavani foi a público 
minimizar a situação.

"É uma história que eu fi-
quei sabendo agora, falando 
com meu irmão. As pessoas 
falam que Cavani não deixa 
bater os pênaltis e que tem um 
problema com Neymar. Não 
existe problema nenhum", dis-
se Cavani ao programa uru-
guaio "Gol de Medianoche", 
da rádio "Radio Universal".

// Desentendimento começou porque brasileiro queria tomar posição de batedor oficial de faltas

PSG

REPRODUÇÃO

O atacante Jô admitiu 
ontem que seu gol 
na partida do Corin-

thians no último domingo 
contra o Vasco foi com o bra-
ço. O jogador explicou que viu 
o lance com “mais tranquilida-
de” e pode notar o toque, mas 
ressaltou que “não quis fazer 
nada de errado”.

“Quem me conhece sabe 
que sou uma pessoa só, não 
tenho duas personalidades. 
Depois que saio do jogo, não 
tinha visto a imagem, o gol, 
depois em casa, com tranqui-
lidade, pude ver que a bola ba-
teu no braço. Mas quis dizer 
que não quis trapacear”, disse 
Jô na chegada do Corinthians 
à Argentina, onde a equipe 
enfrentará o Racing pela Sul-
-Americana hoje.

O jogador destacou que 
não quis tocar a bola com o bra-
ço no momento do gol. “Quero 
deixar claro que não tive inten-
ção de tocar a bola no braço. 
A imagem mostra que tocou, 
mas minha intenção não era fa-
zer nada errado”, ressaltou.

“Quem me conhece sabe 
que tenho caráter, com a mi-
nha mudança tenho sido 
exemplo para alguns jogado-
res. Quem me conhece sabe 

que não quis fazer nenhuma 
sacanagem. Se eu tivesse tido 
a convicção, falaria. Não te-
ria porque esconder algo. É só 
para dar um ponto final nes-
sa polêmica. Gerou polêmica, 
claro, mas meu caráter não se 
define por um lance”, explicou.

As críticas provocaram rea-
ções das mais diversas no clu-
be. Quase todas elas em apoio 
ao jogador, que foi tão critica-
do fora dos muros alvinegros.

O diretor de futebol Flávio 
Adauto saiu em defesa do jo-
gador. “Foi algo desleal com 
o Jô. O Corinthians teve mo-
mentos mais prejudiciais, dois 
gols legais anulados. Um con-
tra o Flamengo, outro contra o 
Coritiba, mas eu nem sabia o 
nome do árbitro [Elmo Alves] 
até chegar ao estádio. Não são 
coisas que damos importân-
cia”, comentou.

“O Jô é um dos maiores 

exemplos de comportamento 
que temos. Ele tem dado exem-
plo de dedicação, de com-
prometimento. É um jogador 
que dá acolhimento a todos 
que entram no time, recepcio-
na os jogadores novos, princi-
palmente os mais jovens, e vai 
perder tudo isso em um ano? 
Por um lance em que ele se jo-
gou na bola e a bola bateu no 
braço dele? Acho um exagero”, 
contestou ainda Adauto.

// Brasileirão

Jô admite que gol foi com o braço e 
diz que ‘não quis trapacear’

// Depois de ver o lance “com mais calma”, atacante do Corinthians admitiu gol de forma irregular

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0008/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa para manutenção preventiva e corretiva em quadros de 
comando, bombas, motores e transformadores nos sistemas de produção e distribuição de 
água da Regional Sertão Central Cabugi – RSC.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR a empresa: 
ELETROBIRA COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. Prazo recursal na forma da Lei. Em não 
havendo recurso, a abertura do envelope “B” - proposta de preços da empresa habilitada, 
acontecerá no dia 04 de Outubro de 2017, às 09:00 horas, na sala de licitações da CAERN. 

Natal/RN, 19 de Setembro de 2017
A Comissão

HOSPITAL MATERNIDADE GUIOMAR FERNANDES

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 001/2017
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Aquisição de Equipamentos Médico-hospitalares destinados ao funcionamento de 
suas atividades. 

AVISO DE LICITAÇÃO
O Pregoeiro do Hospital Maternidade Guiomar Fernandes, no uso de suas atribuições legais, 
torna público que se encontra aberta licitação na modalidade de PREGÃO, na forma Presencial 
para Registro de Preços, tipo menor preço por item, com objetivo em epigrafe situado na Rua 
Xavier Fernandes, 317 – Centro - Alexandria, no dia 04.10.2017, às 11h30min. O Edital, na 
íntegra, encontra-se à disposição dos interessados na sala da CPL, no endereço supra, de 
segunda a sexta, das 08 às 13h.

Alexandria/RN, 18 de setembro de 2017
Pregoeiro/CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAJÁ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP 011909/2017
TIPO MENOR PREÇO GLOBAL

O Pregoeiro da Prefeitura de Itajá/RN, torna público a quem interessar, que estará 
promovendo o recebimento de documentos de “Proposta” e “Habilitação”, através do 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 011909/2017, Tipo Menor Preço Global, no dia 04 de outubro 
de 2017, às 09:00 horas, na Comissão Permanente de Licitação de Itajá/RN, situada na 
Praça Vereador José de Deus Barbosa, nº 70, Centro, Itajá/RN, visando a aquisição de 
gabinete odontológico para atender a demanda da Secretaria Municipal de Saúde e 
Vigilância Sanitária de Itajá/RN, conforme condições, quantidades e exigências 
estabelecidas neste Edital e seus anexos e no Termo de Convênio nº da PROPOSTA: 
13869.898000/1160-01 – MS. O Edital e seus anexos encontra-se à disposição dos 
interessados na Prefeitura Municipal na sala da Comissão Permanente de Licitações. Tel.: 
(084) 3330-2255. E-mail: cpl@itaja.rn.gov.br / cplitajarn@gmail.com, no horário de 08:00h 
as 12:00 horas ou através do link: http://itaja.rn.gov.br/.

Itajá/RN, em 19 de setembro de 2017.
GILCLÉCIO DA CUNHA LOPES - Pregoeiro Municipal

// Justiça

Liminar do STF desobriga 
clubes de cumprir 
exigências do Profut

O ministro do Supre-
mo Tribunal Fede-
ral Alexandre de Mo-

raes concedeu ontem uma 
liminar que derruba várias 
das exigências feitas aos clu-
bes pela Lei 13.155/2015, que 
criou o Profut (Programa de 
Modernização da Gestão e de 
Responsabilidade Fiscal do 
Futebol Brasileiro). A decisão 
suspende várias obrigações 
financeiras que clubes bra-
sileiros tinham que cumprir 
para participarem de compe-
tições oficiais e que, em caso 
de descumprimento, pode-
riam ocasionar rebaixamento.

Com a decisão, os clubes 
não precisarão mais apre-
sentar Certidão Negativa de 
Débitos Federais, regularida-
de de contribuição ao FGTS, 
regularidade nos pagamen-
tos de obrigações trabalhis-
tas e nos contratos de ima-
gem dos atletas para pode-
rem participar e se inscrever 
em competições.

A decisão foi tomada 
em uma ação proposta pelo 
PHS (Partido Humanista da 
Solidariedade) e pelo Sindi-

cato Nacional das Associa-
ções de Futebol Profissio-
nal e suas Entidades Estadu-
ais de Administração e Ligas. 
Ela ainda será submetida ao 
pleno do tribunal, onde pode 
ou não ser confirmada.

Ao conceder a liminar, 
Alexandre de Moraes consi-
derou que as regras violam 
autonomia de organização 
e funcionamento das entida-
des esportivas, além de cons-
tituir forma indireta de coer-
ção estatal ao pagamento 
de tributos, algo vedado por 
vasta jurisprudência do STF.

“As restrições à autono-
mia desportiva, inclusive em 
relação a eventuais limitações 
ao exercício de atividade eco-
nômica e profissional das en-
tidades de prática desporti-
va, devem apresentar razoa-
bilidade e proporcionalida-
de, porque poderão resultar 
em restrições de importantes 
direitos constitucionalmente 
assegurados e no desrespeito 
à finalidade estatal de promo-
ção e auxílio na área do des-
porto”, afirmou o ministro na 
liminar.
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Poder

Presidente abre os debates na ONU com discurso que não menciona a crise política e diz 
que o Brasil supera a crise econômica com reformas estruturais e resgata o equilíbrio fiscal  

País  está superando crise 
sem precedentes, diz Temer

A
o abrir os deba-
tes gerais da As-
sembleia Geral 
da ONU nesta 
terça (19), o pre-

sidente Michel Temer man-
dou um recado à Venezuela, 
dizendo não haver mais lugar 
"para alternativas à democra-
cia" na região.

No discurso, em grande 
parte focado em questões ex-
ternas, Temer também desta-
cou posições brasileiras que 
vão contra medidas tomadas 
e defendidas pelo presiden-
te americano, Donald Trump, 
criticando o protecionismo e 
"nacionalismo exacerbados" e 
defendendo o Acordo de Pa-
ris sobre o clima.

O presidente não mencio-
nou a crise política no Brasil, 
e disse que o país está "supe-
rando uma crise econômica 
sem precedentes" com refor-
mas estruturais. Segundo ele, 
o Brasil "atravessa momento 
de transformações decisivas". 
Nos governos Dilma e Lula, 
grande parte da exposição do 
presidente na Assembleia era 
dominada pela exaltação dos 
programas sociais.

"Estamos resgatando o 
equilíbrio fiscal. E, com ele, a 
credibilidade da economia. 
Voltamos a gerar empregos. 
Recobramos a capacidade do 
Estado de levar adiante políti-
cas sociais indispensáveis em 
um país como o nosso", disse 
Temer.

De acordo com o presi-

dente, o Brasil está apren-
dendo "na prática" que é pre-
ciso responsabilidade fiscal 
para ter responsabilidade so-
cial. "O novo Brasil que está 
surgindo das reformas é um 
país mais aberto ao mundo", 
afirmou.

Sobre Venezuela, Temer 
destacou a deterioração dos 
direitos humanos no país e 
disse que o Brasil está "ao lado 
do povo venezuelano". Ele 
destacou que o país tem rece-

bido "milhares de migrantes e 
refugiados da Venezuela".

"Na América do Sul, já não 
há mais espaço para alternati-
vas à democracia. É o que afir-
mamos no Mercosul, é o que 
seguiremos defendendo."

A grave crise política e 
econômica no país vizinho 
foi o tema principal do jantar 
oferecido na noite de segun-
da (18) por Trump a Temer e 
aos presidentes Juan Manuel 
Santos (Colômbia), Juan Car-

los Varela (Panamá) e à vice-
-presidente da Argentina, Ga-
briela Michetti.

Aos EUA de Trump, o re-
cado foi de que ideias que 
não deram certo no passa-
do não podem "render frutos" 
hoje. "Recusamos os nacio-
nalismos exacerbados. Não 
acreditamos no protecionis-
mo como saída para as difi-
culdades econômicas -difi-
culdades que demandam res-
postas efetivas para as causas 

profundas da exclusão social", 
disse Temer.

Ele ainda disse que as 
potências nucleares, entre 
elas os EUA, devem assumir 
"compromissos adicionais de 
desarmamento". Na quarta 
(20), Temer assinará um tex-
to acordado por 122 países da 
ONU que proíbe armas nu-
cleares -entre eles, não estão 
as nações com esse tipo de ar-
mamento, como EUA, China, 
França, Reino Unido e Rússia.

O presidente também afir-
mou que o Brasil "seguirá em-
penhado na defesa do Acordo 
de Paris". "Essa é matéria que 
não comporta adiamentos. 
Há que agir já", disse.

MEIO AMBIENTE
O presidente aproveitou 

os holofotes para dizer que, 
no último ano, o Brasil redu-
ziu mais de 20% do desma-
tamento na Amazônia. Te-
mer foi duramente critica-
do ao extinguir, recentemen-
te, a Renca (Reserva Nacional 
de Cobre e seus Associados), 
no Amapá. O presidente, no 
entanto, suspendeu o decre-
to por 120 dias no final de 
agosto após a forte reação 
negativa.

"O desmatamento é ques-
tão que nos preocupa, espe-
cialmente na Amazônia. Nes-
sa questão temos concentra-
do atenção e recursos", disse 
Temer. "Pois trago a boa no-
tícia de que os primeiros da-
dos disponíveis para o últi-
mo ano já indicam diminui-
ção de mais de 20% do des-
matamento naquela região. 
Retomamos o bom caminho 
e nesse caminho persistire-
mos", completou.

Temer condenou "com 
toda veemência" os testes 
com mísseis da Coreia do 
Norte, dizendo que eles cons-
tituem uma "grave ameaça, à 
qual nenhum de nós pode es-
tar indiferente". "É urgente de-
finir encaminhamento pacífi-
co para situação cujas conse-
quências são imponderáveis", 
afirmou.

Isabel Fleck e Silas Martí  
Da Folhapress

// Na ONU,  Temer foca discurso em questões externas e destaca posições brasileiras contra ‘nacionalismo exacerbado’ defendido por Trump

BETO BARATA / PR

A procuradora-geral 
da República, Ra-
quel Dodge, que to-

mou posse nesta segunda-
-feira (18), oficializou os no-
mes de oito integrantes que 
passam a compor o Grupo 
de Trabalho da Lava Jato na 
PGR (Procuradoria-Geral da 
República). Dodge mante-
ve apenas 2 dos 10 procura-
dores que atuavam no grupo 
na gestão anterior, de Rodri-
go Janot.

Os nomes foram publica-
dos nesta terça (19) no "Diá-
rio Oficial da União". A nova 
procuradora-geral também 
especificou na portaria as 
atribuições dos membros do 
Grupo de Trabalho da Lava 
Jato.

Eles trabalharão em regi-
me de dedicação exclusiva, 
poderão tomar depoimentos, 
participar de audiências ju-
diciais, solicitar documentos 
que auxiliem na investigação 
e participar da celebração de 
acordos de delação premia-
da. As funções são similares 
às da gestão anterior.

O Grupo de Trabalho da 
Lava Jato será composto pe-

los procuradores Herbert 
Reis Mesquita, José Alfredo 
de Paula Silva (coordenador), 
José Ricardo Teixeira Alves, 
Luana Vargas Macedo, Mar-
celo Ribeiro de Oliveira, Ra-

quel Branquinho, Maria Cla-
ra Barros Noleto e Pedro Jor-
ge do Nascimento Costa.

Os dois últimos, Noleto 
e Costa, são os remanescen-
tes do antigo grupo nomeado 

por Janot.
A portaria assinada por 

Dodge também subordina o 
Grupo de Trabalho da Lava 
Jato à recém-criada Secreta-
ria da Função Penal Originá-
ria junto ao Supremo Tribu-
nal Federal, sob responsabili-
dade de Branquinho.

Os membros têm expe-
riência na área criminal. Ra-
quel Branquinho e o coorde-
nador José Alfredo Silva, por 
exemplo, atuaram nas inves-
tigações do mensalão.

Dodge também instituiu 
um grupo para auxiliar na 
transição dos trabalhos, por 
30 dias. O grupo de transição 
é formado por cinco procu-
radores da equipe de Janot: 
Fernando Antonio Oliveira 
Junior, Melina Castro Flores, 
Rodrigo Telles de Souza, Sér-
gio Bruno Fernandes e Wil-
ton Queiroz de Lima.

Os atos assinados pela 
nova procuradora-geral no 
primeiro dia de trabalho ofi-
cializam ainda outras mu-
danças que ela já havia anun-
ciado, como as nomeações 
para a chefia de gabinete 
(procuradora Mara Elisa de 
Oliveira) e para a Secretaria-
-Geral Jurídica (Alexandre 
Camanho).

// Mudanças 

Dodge mantém só dois nomes 
de Rodrigo Janot na Lava Jato
Reynaldo Turollo Jr 
Da Folhapress

// Raquel Dodge  nova procuradora-geral da República 

MARCOS CORREA

// Pesquisa

Lula lidera e Temer tem 
recorde de desaprovação

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va (PT) venceria as 

eleições presidenciais em to-
dos os cenários, mostra pes-
quisa CNT/MDA divulgada 
ontem (19), pela Confede-
ração Nacional dos Trans-
portes (CNT). O deputado 
federal Jair Bolsonaro (PSC-
-RJ) aparece em segundo 
lugar em todos os cenários 
testados. 

O presidente Michel Te-
mer tem a pior avaliação já 
registrada, com  75,6%. An-
tes esse recorde pertencia a 
Dilma Rousseff, com 70,9%, 
em julho de 2015. Ele tam-
bém é dono do pior desem-
penho pessoal da história, 
porque 84,5% desaprovam 
seu desempenho. 

Segundo a pesquisa, Lula 
teria hoje com 20,2% das in-
tenções de voto espontânea 
para presidente. Em seguida, 
aparecem Bolsonaro, com 
10,9%; seguido pelo prefei-
to de São Paulo, João Doria 
(PSDB), com 2,4% . 

Se as eleições fossem 
hoje, Marina teria 1,5% das 
intenções de votos espontâ-
neas, ante 1,8% em fevereiro, 

enquanto o governador de 
SP, Alckmin, teria 1,2%.

O ex-ministro Ciro Go-
mes (PDT) aparece em sex-
to lugar, com apenas 1,2%, 
seguido pelo senador Álva-
ro Dias (Podemos -PR), com 
1%; pela ex-presidente Dil-
ma Rousseff (PT), com 0,7%; 
pelo atual presidente Michel 
Temer (PMDB), com 0,4%. 
O senador Aécio Neves (PS-
DB-MG), aparece em último, 
com 0,3%.

A soma de brancos/nulos 
ou indecisos chega a 48,2% 
das intenções de voto em se-
tembro, ante 67,8% em feve-
reiro. Esses valores têm como 
base a consulta de intenção 
de voto espontânea, quando 
não é apresentado nenhum 
nome aos entrevistados. 

Na consulta estimulada, 
quando os nomes dos candi-
datos são apresentados aos 
entrevistados, Lula também 
lidera nos três cenários da 
pesquisa com três diferentes 
candidatos do PSDB. A 134ª 
pesquisa CNT/MDA foi re-
alizada entre os dias 13 e 16 
de setembro. Foram ouvidas 
2.002 pessoas, em 137 muni-
cípios de 25 unidades fede-
rativas, das cinco regiões. A 
margem de erro é 2,2 pontos 
percentuais, com 95% de ní-
vel de confiança.

Igor Gadelha e  
Renan Truffi 
Da Agência Estado
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Social

EU QUERO MAIS É SER FELIZ
Ora se me importo com a vida alheia!
Ora se me interessam ódios e rancores, gente invejosa, os que são na frente 
de um jeito, lá atrás de outro.
Nem me cheguem com fofocas: quem partiu, que se separou, quem estava 
ali, na esquina, falando de mim.
Interessa-me não.
Estou noutro caminhos, pego outra bifurcação.
Gosto de gente que não se troca em problemas, que não vive cheia de 
dilemas, que anda a favor, contra o vento, na sua mão.
Bom ter gente sincera, que não remói ódios, nem distorções.
Gente fina, elegante, sincera... gente com consideração.

Viver para ser feliz, fazer o bem, poesia, energia, canção.

CÉU AZUL – Linda, boa gente, profissional competente... alma luz: 
Celeste Menezes... pro dia nascer feliz

SEREIA – 
Sorriso bom, 
energia 
boa, Shirley 
Araújo: toda 
boa

BOMBOCADO – Valéria, da drusa, amém, saiu de casa! 
Affff! Querida, posa com Niedja Fernandes em noite de 
viva Valéria Lucena

Manual
Não é coisa de gente fina, tampouco educada.
Esse dispositivo que o WhatsApp tem, de não mostrar 
aos que lhe enviam mensagens se a missiva (ai, novo) 
chegou é, sim, bem feio de usar.
Quem manda a mensagem fica, do outro lado da 
linha, sem saber se o outro recebeu, ou não.
Feio, deselegante – e usado por um mar de gente que 
se diz... educada.
Não é.

Compasso
Profissionais da Arquitetura e Urbanismo do RN... se 
joguem!
Foi iniciado o processo eleitoral SINARQ-RN 2017, 
que escolherá a Diretoria Executiva e o Conselho 
Fiscal do Sindicato para o triênio 2017-2020.
Confira informações sobre datas, regulamento e tudo 
o mais no site
www.sinarqrn.org.br
As eleições acontecerão em Assembleia Geral 
Extraordinária convocada para o dia 29, às 15h na 
sede do CAU.

Prece
Ah... como gosto de Raniere Barbosa!
E dos seus todos... torço muito para que tudo isso 
tenha um final feliz... Raniere já fez muito por Natal, fé 
em Deus fará mais.
Que tudo passe, que tudo termine bem!

AOCONTR IO.R

Á

Sobre o resultado de 
pesquisa CNT/MDA 

divulgada ontem sobre 
o cenário da disputa 

presidencial em 2018:

Valor Econômico: 
“O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 

(PT-SP) lidera todos os 
cenários analisados pela 

pesquisa CNT/MDA 
para a eleição de 2018, 

tanto no primeiro quanto 
no segundo turno. Isso 
inclui tanto pesquisas 
espontâneas quanto 

estimuladas”.

Estadão:
“Temer em baixa e Lula 

em alta, aponta pesquisa”;

GIRO PELO 
TWITTER...

...da Folha de 
S.Paulo: “Trump 

eleva retórica 
contra Kim, e 

risco de desastre 
está na reação”;

...Luis Nassif: 
“Moro usou 

depoimento sem 
provas para 

condenar Lula, 
indica parecer 

de Janot”;

...O Globo:  
“Pesquisa: 

Aecio Neves 
é o eventual 

candidato com 
maior índice 
de quem não 

votaria nele ‘de 
jeito nenhum’: 

69,5%”.

>>  Sem papas na língua
“Dita cuja”. Foi assim que o deputado Nélter Queiroz se 
referiu à procuradora Regional do Trabalho Ileana Neiva 
Mousinho, responsável pela ação do Ministério Público do 
Trabalho (MPT) contra o Grupo Guararapes Confecções, e 
a quem o parlamentar peemedebista quer entregar o título 
de persona non grata, durante discurso nesta terça-feira na 
Assembleia Legislativa. 

>>  Persona non grata
Fato é que a procuradora do Ministério Público do Trabalho 
(MPT) no Rio Grande do Norte ganhou uma fila grande 
de inimigos poderosos no RN devido à campanha que o 
empresário Flávio Rocha, vice-presidente da Guararapes 
e CEO das Lojas Riachuelo, tem feito, inclusive em suas 
redes sociais, contra a ação civil pública que pede uma 
indenização coletiva no valor de R$ 37,7 milhões e exige que 
a companhia assuma de forma solidária a responsabilidade 
sobre os empregados contratados pelas oficinas de costura, 
também chamadas de facções.

>>  Importante
Para aprofundar a discussão sobre a ação do MPT, o 
presidente da Assembleia Legislativa do RN, deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza, irá realizar audiência pública, 
no próximo dia 02 de outubro, sobre o tema “Em Defesa 
das Frentes de Trabalho no Rio Grande do Norte: mais 
oportunidade no semiárido e menos burocracia”.

>>  Jeito de candidato
Aliás, o primeiro ato contra a decisão do MPT foi lançado, 
no município de São josé do Seridó, no último sábado, pelo 
desembargador e ex-presidente do TJRN Cláudio Santos, 
com todo o jeito de candidato a governador em 2018.

>>  Repercussão
O assunto ganhou a imprensa nacional. A revista Valor 
Econômico publicou: “O MPT fez a inspeção em mais 
de 50 confecções, em 12 municípios, e constatou que os 
empregados das facções recebem remuneração mais baixa 
e têm menos direitos trabalhistas do que os empregados 
contratados diretamente pela Guararapes”.

>>  Doce 
Primavera
O Natal Shopping está 
enfeitado de flores por 
todos os lados para dar 
as boas-vindas à estação 
mais colorida do ano. Para 
tanto, anuncia a campanha 
Doce Primavera, que une 
o lançamento das novas 
coleções da temporada 
Primavera/Verão das 
marcas presentes no 
empreendimento com 
um festival de sobremesas 
gourmet: as operações 
da praça de alimentação 
oferecerão combos aos 
preços únicos de R$ 9,90 e 
R$ 14,90, entre 20 e 30 de 
setembro.

>>  Tamanho
Números da CASACOR Rio 
Grande do Norte: Com 31 
ambientes concebidos por 
45 profissionais, dados do 
evento apontam para uma 
geração de empregos diretos 
superior a 600 pessoas. Um 
grupo formado por arquitetos, 
engenheiros, eletricistas, 
gesseiros, marceneiros, 
pedreiros, técnicos, 
recepcionistas, entre outros. 
O volume de investimentos 
faz aquecer a economia no 
Estado para os segmentos da 
arquitetura, decoração, design 
e paisagismo durante antes e 
depois dos 45 dias da mostra, 
que segue até 29 de outubro 
no Aeroclube, no tirol.

Deputado Albert Dickson recebendo a visita de delegados e escrivães 
da Polícia Civil do RN. Em pauta o combate à falta de segurança

Desfile Topshop, Verão 
2018, em Londres

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

DIVULGAÇÃO

FOTOS: LILI GLUCK

Sempre dói
A maconha rolava solta, ontem à tarde, no Calçadão de Ponta Negra...
Pelo menos três grupos fumando.
Também vi crianças, crack nas mãos e na ausência de esperança.
Drogas... sempre um triste caminho.
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Pai do moderno cinema brasileiro, cineasta ganha lançamento de caixas em DVDs com 5 filmes, 
cobrindo os períodos de 1956 a 1967. Ano que vem, no aniversário de 90 anos, outras caixas virão

Filmes de Nelson Pereira
têm cópias restauradas

Q
uando se fala em 
Nelson Pereira 
dos Santos, esta-
mos nos referin-
do simplesmen-

te ao pai do mo-
derno cinema brasileiro. Foi 
Nelson, ainda nos anos 1950, 
quem, com sua aclimatação 
nacional do neorrealismo ita-
liano, abriu caminho para o Ci-
nema Novo, o mais importan-
te movimento do cinema na-
cional. Por incrível que pareça 
- e essas coisas só acontecem 
no Brasil -, não tínhamos ain-
da os filmes de Nelson Pereira 
em cópias aceitáveis. A primei-
ra caixa de DVDs, lançada pela 
Bretz Filmes, cobrindo o perío-
do de 1956 a 1967 com cinco 
filmes restaurados, começa a 
suprir essa lacuna. 

Outras caixas virão até o 
aniversário do cineasta, que 
fará 90 anos em 2018. As ou-
tras três caixas abrangerão a 
produção do artista de 1967 a 
2012. Em tese, ficam faltando 
os filmes dirigidos por Nelson 
após essa data. 

Nesta primeira remessa, te-
mos, em ordem cronológica, 
Rio Zona Norte (1956), Man-
dacaru Vermelho (1960), Boca 
de Ouro (1963), Vidas Secas 
(1963) e El Justicero (1967). 
Falta, justamente, o primeiro 
dos longas, o mitológico Rio 40 
Graus, sem negativos disponí-
veis, o que gerou um litígio en-
tre o cineasta e a Cinemateca 
Brasileira, onde estavam depo-
sitados para restauro. Em re-
portagem anterior, sobre os 60 
anos de atividade de Nelson 
Pereira, o Estado apurou essa 
questão dos negativos da obra, 
ainda longe de ser resolvida. 
Rio 40 Graus sobrevive em có-
pias disponíveis até na inter-
net, porém de má qualidade.

Nesse pacote, temos a dé-
cada inicial, ou pouco mais, de 
uma carreira notável. As cópias 
estão belíssimas e os DVDs, re-
cheados de extras. Rio Zona 
Norte faz par com o ausente 
Rio 40 Graus. Se neste, o foco 
era posto em cinco meninos 
do morro num domingo de fu-

tebol, naquele, o protagonista é 
um compositor popular, inter-
pretado por Grande Otelo. 

A história de Rio Zona Nor-
te é inspirada na vida do sam-
bista Zé Ketti, amigo de Nel-
son. Otelo é o compositor Es-
pírito da Luz Soares, que sonha 
ter um samba gravado por An-
gela Maria, a Rainha do Rádio. 
A narrativa é estruturada em 
flashback, com o compositor 
delirando em coma depois de 
haver despencado de um trem. 

Houve cobrança da críti-
ca, pois Nelson se afastava do 
cânone neorrealista de Rio 40 
Graus. Apesar da cor local, ten-
tava uma narrativa psicológica, 
com o protagonista recordan-
do sua vida, a exploração que 
sofria, os problemas com o fi-
lho que se tornara ladrão, etc. 

De qualquer forma, o filme, 
hoje peça de estudo indispen-
sável do período, em seu tem-
po não funcionou, nem para a 
crítica nem para o público. 

O seguinte - Mandacaru 
Vermelho - é um caso típico de 
cinematografia como a brasi-
leira, feita de acidentes de per-
curso e descontinuidades. Nel-
son acalentava o desejo de fil-
mar o romance de Graciliano 
Ramos, Vidas Secas, texto de 
forte impacto sobre a fome e a 
desigualdade social. Consegui-
dos os recursos, deslocou-se 
para o Nordeste com a equipe. 
Acontece que caiu uma chuva-
rada sobre o sertão, deixando-
-o verdejante como um jardim.

Impossível filmar Vidas Se-
cas naquele cenário. Mas não 
havia como recuar. Nelson im-

provisou um roteiro, tornou-
-se ele próprio protagonista 
e completou com sua equipe 
técnica o resto do elenco. Man-
dacaru Vermelho se tornou 
um nordestern improvisado, 
segundo o próprio diretor, "um 
rascunho de filme".

Bem diferente é a situação 
de Boca de Ouro, adaptado 
da peça de Nelson Rodrigues. 
Com Jece Valadão no papel do 
bicheiro que dominava a zona 
norte carioca, e Odete Lara 
como sua ex-amante, o filme 
é muito bem realizado. Visto 
à distância, mantém-se como 
uma das melhores versões do 
texto de Nelson Rodrigues, um 
dos autores mais adaptados 
para o cinema nacional. 

Bem filmado, mas em fei-
tio mais clássico, dialoga com 

Rashomon, de Akira Kurosa-
wa, e sua ideia de que uma 
mesma história pode ser con-
tada por diversos pontos de 
vista, questionando assim a 
própria noção de verdade ab-
soluta. Quem traz três visões 
diferentes sobre o chefão do 
jogo do bicho, já morto, é Gui-
gui, vivida por Odete Lara num 
dos seus melhores papéis no 
cinema (o outro, comparável, 
seria em Noite Vazia, de Walter 
Hugo Khouri).

Em 1963, por fim, Nelson 
chega ao projeto de Vidas Se-
cas, sua obra-prima. Escolhe 
uma funcionária do Laborató-
rio Líder, Maria Ribeiro, para 
ser Sinha Vitória, uma das re-
tirantes. O homem será o ator 
Átila Iório. Os meninos se-
rão escolhidos no local, assim 

como o papagaio e a cadela Ba-
leia. Dessa forma, compõe-se a 
família que foge da seca e per-
corre o sertão sob sol causti-
cante. A narrativa é seca como 
o título do filme (e do livro). A 
fotografia de Luiz Carlos Bar-
reto, chapada, agressiva, sem 
filtros, torna lancinante a ex-
periência da sobrevida no ser-
tão. A trilha sonora é compos-
ta de sons, como o gemido do 
carro de bois. O filme foi a Can-
nes, causou polêmica e tornou-
-se clássico. Duro, poético, polí-
tico sem ser panfletário, é um 
marco do Cinema Novo e do 
cinema brasileiro em toda sua 
história.

Já em El Justicero, encon-
tramos Nelson em outro re-
gistro. O "herói" é um playboy 
de Ipanema (Arduíno Colas-
santi), filho de um general mi-
lionário, e que se julga prote-
tor das mulheres indefesas e 
dos fracos e oprimidos. Base-
ado em romance de João Be-
thencourt, El Justicero tem lá 
sua graça, com um estilo meio 
nouvelle vague, feito de cortes, 
descontinuidades e um jogo 
humorístico com o nonsense. 
Sofreu muito com a censura. 

Esses cinco discos - um 
para cada longa - vêm reple-
tos de extras Em quatro deles, 
o próprio Nelson comenta o fil-
me da vez - a exceção no de Vi-
das Secas. Há outros extras, que 
devem ser destacados, como o 
depoimento da pesquisado-
ra Mariarosaria Fabris sobre a 
aclimatação do neorrealismo 
italiano em terra brasileira. 

O divertido depoimento de 
Daniel Filho, um dos persona-
gens de Boca de Ouro, Lele-
co, uma das vítimas do bichei-
ro, é imperdível. E, pelo menos, 
dois curtas-metragens são dig-
nos de nota. Um deles do pró-
prio Nelson, Um Jovem de 74 
anos, sobre o Jornal do Bra-
sil, onde trabalhou como revi-
sor para pagar dívidas acumu-
ladas como cineasta. Como se 
Morre no Cinema, de Luelane 
Corrêa, mix de documentário 
e ficção, conta os bastidores de 
Vidas Secas pelo ponto de vista 
de um dos personagens - o pa-
pagaio da família. É divertido e 
informativo.

Por Luiz Zanin Oricchio 
Agência Estado 

// Obras de Nelson Pereira dos Santos: Rio 40 Graus (alto), sem negativo disponível, Boca de Ouro (à esquerda) e Vidas Secas,  restauradas

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Tradicional companhia chinesa apresenta “As Aventuras dos Guardiões dos Unicórnios”, 
um dos maiores espetáculos acrobáticos do mundo, hoje e amanhã, no Teatro Riachuelo

Circo Imperial da China 
monta picadeiro em Natal

N
esta quarta (20) e 
quinta-feira (21), 
o Circo Imperial 
da China apre-
senta o espetá-

culo "As Aventura dos Guar-
diões dos Unicórnios", no Te-
atro Riachuelo. Considerado 
um dos melhores circos acro-
báticos do mundo, o Impe-
rial da China traz a Natal uma 
nova produção criada exclusi-
vamente para o Brasil. O show 
promete encantar o público 
com a beleza e a graça que só 
os autênticos artistas chineses  
podem realizar.

O Circo Imperial da China 
tem desempenhado um papel 
importante no intercâmbio 
cultural entre muitas nações. 
Suas performances foram ca-
lorosamente recebidas e mui-
to apreciadas pelo público em 
todo o mundo. 

No palco do Riachuelo, 
estarão os mais habilidosos 
acrobatas, dançarinos e con-
torcionistas da China, em um 
espetáculo que promete mui-
ta emoção ambientado no 
mundo encantado dos uni-
córnios. Usando a imaginação 
que desafia as leis da gravida-
de, o elenco do Circo Imperial 
da China não mede esforços 
quando para impressionar o 
público. 

Neste ano de 2017, o Circo 
Imperial Chinês celebra o 25º 
aniversário mundial e não é 

uma casualidade, é resultado 
de 2000 anos de artes do circo 
chinês. Antes de realizar uma 
apresentação completa e pro-
fissional, todos os artistas do 
grupo passam por 10 anos de 
treinamento, os artistas dedi-
cam suas vidas à arte.

Todos os shows são uma 
combinação de habilidades 
autênticas e o melhor de to-
das as modalidades acrobáti-
cas. Suas habilidades são úni-
cas porque os corpos intera-
gem com adereços e fantasias 
coloridas. As Aventuras dos 
Guardiões dos Unicórnios é 
tida como uma experiência 
única, e o Imperial da China 
divulga que não há truques no 
palco. 

O circo chinês é a forma 
de arte favorita entre asiáti-
cos. Tem uma longa história 
com um estilo nacional distin-
to, que evolui da vida cotidia-
na e da experiência de traba-
lho dos povos chineses. E esta 
edição do Circo Imperial con-
ta com muitos superstars da 
China.

A HISTÓRIA
A tradição do circo chinês 

teve início há mais de dois mil 
anos no Período dos Estados 
Combatentes. Artistas chine-
ses, acrobatas e contorcionis-
tas são claramente reconhe-
cidos em artefatos antigos já 
nas dinastias Qin e Han (221 

aC - 220 aD). Embora mui-
tos tipos de números acrobá-
ticos existissem durante a Di-
nastia Ch'in (255-207 aC), foi 
a Dinastia Han que viu a for-
ma de arte alcançar novos ní-
veis e se tornar uma forma po-
pular de entretenimento. A 
maioria dos grupos foi  forma-
da ao longo de linhas familia-
res e desenvolveram habilida-
des e rotinas que, com algu-
mas alterações, são realizadas 
até hoje.

Conhecido como o "Pai 

Hsi" ou os "Cem Atos", duran-
te este período o circo evo-
luiu para um longo show com 
grande variedade de números 
de trampolim, malabarismo e 
mágica. O circo chinês moder-
no, por mais sofisticado que 
possa parecer, foi criado e rea-
lizado pelos antigos acrobatas 
chineses, os favoritos da cor-
te ao longo do Período Wei do 
Norte (386 - 534), na Dinastia 
Sung (960 - 1279), como regis-
trado em livros e pinturas da 
época.

Na Dinastia Sung, a arte 
da acrobacia foi praticada por 
metafísicos taoístas em um 
esforço para aperfeiçoar suas 
habilidades físicas e concen-
tração mental. Com o passar 
do tempo, o público do circo 
chinês mudou e, além dos no-
bres, os artistas foram bem re-
cebidos também pelas pesso-
as comuns. Os artistas do cir-
co se juntaram a marionetes, 
contadores de histórias, ma-
gos, dançarinos e outros ar-
tistas, que já se apresentavam 

para camponeses.
O governo chinês come-

çou a acompanhar de perto 
o movimento de grupos e ar-
tistas individuais. Como re-
sultado, ao longo dos séculos 
XIX e XX, o circo chinês exis-
tiu em um formato menos es-
truturado. Viajando sozinhos 
ao invés de em grupos, os ar-
tistas ficaram desmoraliza-
dos e desacreditados perante 
o público.

Em 1949, a República Po-
pular da China começou a fi-
nanciar grupos e o circo chi-
nês ressurgiu como uma for-
ma de arte popular. 

SERVIÇO:

Circo Imperial da China 

Espetáculo:
 “As Aventura dos Guardiões 
dos Unicórnios”

Classificação:
Livre 
Hoje (20), às 21h
Quinta-feira (21), 
às 18h e 21h
Teatro Riachuelo 
(Shopping Midway Mall0
www.teatroriachuelonatal.
com.br

// ‘As Aventuras dos Guardiões dos Unicórnios’ reúne habilidades dos acrobacias do circo chinês

ANNA CAROLINA SENS

ALTEMAR
DUTRA JR
SENTIMENTAL NÓS SOMOS
“UM TRIBUTO A ALTEMAR DUTRA”

 28 DE OUTUBRO 
SÁBADO 21h

Realização
CANAL DE VENDAS OFICIAL
BILHETERIA DO TEATRO RIACHUELO
MAIS INFORMAÇÕES
TEATRORIACHUELO.COM.BR
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Artistas protestam contra 'cura gay’ e aderem à campanha massiva nas redes sociais 

#TrateSeuPreconceito

U
ma campanha 
nas redes so-
ciais contra a 
decisão que li-
berou nesta se-

gunda-feira, 18, a terapia de 
reversão sexual - conhecida 
como "cura gay"- por psicólo-
gos mobilizou artistas como 
os cantores Anitta, Pabllo Vit-
tar e Di Ferrero (vocalista do 
NX Zero). Usuários têm utili-
zado a hashtag #TrateSeuPre-
conceito e #HomofobiaNão-
ÉDoença em protesto à de-

cisão. Em vídeo, Anitta pediu 
que pais não obriguem seus 
filhos a buscar tratamento.

Na segunda-feira, o juiz 
federal da 14ª Vara do Distri-
to Federal Waldemar Cláudio 
de Carvalho concedeu limi-
nar que abre brecha para que 
psicólogos ofereçam a terapia 
de reversão sexual, conhecida 
como "cura gay", tratamento 
proibido pelo Conselho Fede-
ral de Psicologia desde 1999. 

Postado por volta das 22h 
desta segunda, o vídeo de 
Anitta no Instagram havia al-
cançado mais de 740 mil visu-
alizações até o início na ma-

nhã desta terça-feira, 19. Ela 
diz estar "devastada" e afirma 
que o projeto é uma "burrice". 

A decisão do juiz Walderm 
Cláudio de Carvalho atende a 
pedido da psicóloga Rozan-
gela Alves Justino em proces-
so aberto contra o colegiado, 
que aplicou uma censura à 
profissional por oferecer a te-
rapia aos seus pacientes. Se-
gundo Rozângela e outros psi-
cólogos que apoiam a prática, 
a Resolução do C.F.P. restrin-
gia a liberdade científica.

"Sendo assim, defiro, em 
parte, a liminar requerida 
para, sem suspender os efei-

tos da Resolução nº 001/1990, 
determinar ao Conselho Fe-
deral de psicologia que não a 
interprete de modo a impe-
dir os psicólogos de promove-
rem estudos ou atendimento 
profissional, de forma reser-
vada, pertinente à (re) orien-
tação sexual, garantindo-
-lhes, assim, a plena liberda-
de científica acerca da maté-
ria, sem qualquer censura ou 
necessidade de licença prévia 
por parte do C.F.P., em razão 
do disposto no art. 5º. inciso 
IX, da Constituição de 1988", 
anota o magistrado.

A cantora Pabllo Vittar 

usou o Twitter para se mani-
festar contra a liberação da 
reversão sexual, afirmando 
que "o preconceito não vai 
vencer".

Já o ator Bruno Gagliasso 
disse que a decisão é uma "im-
becilidade". Ele protestou no 
Instagram na noite desta se-
gunda, usando uma imagem 
em que teve mais de 79 mil 
curtidas. "Indo dormir com 
essa imbecilidade q acabei de 
ler.... Sr. juiz, AMOR ?? não é 
doença e quem precisa de tra-
tamento é o Sr. O próprio con-
selho de psicologia repudiou 
essa medida.... #vivaoAMOR 

#ame", escreveu o artista.
Também nesta segun-

da-feira, o deputado federal 
Jean Wyllys (PSOL-RJ) defi-
niu como "aberração jurídi-
ca" a decisão do juiz. Wyllys 
avisou que vai promover uma 
mobilização no Parlamento 
e se aliar ao Conselho Fede-
ral de Psicologia para recor-
rer da decisão do juiz fede-
ral. "É uma aberração jurídi-
ca, como outras que aconte-
cem no País. Como é que o 
Judiciário se presta a isso? O 
Judiciário não está agindo de 
acordo com a Constituição", 
comentou.

Juliana Diógenes 
Da Agência Estado 

Com Ivete Sangalo no 
time de técnicos, a sex-
ta temporada do 'The 

Voice Brasil', reality musical 
da Globo, estreia nesta quin-
ta (21). A nova edição, como 
anunciado em junho pela 
emissora carioca, traz a canto-
ra no lugar de Claudia Leitte, 
que segue na próxima versão 
infantil da atração. Fora Ivete, 
os outros nomes são os mes-
mos: Lulu Santos, Michel Teló 
e Carlinhos Brown. A apresen-
tação do programa continua a 
cargo de Tiago Leifert, que afir-
ma ter visto melhora nos candi-
datos nesta temporada. "O cara 
já vem aqui sabendo o que ele 
quer, o que quer falar, sabendo 

a imagem que ele quer passar 
para quem está em casa. Ele já 
sonhou com aquilo, já simulou 
tudo na cabeça dele."

A atriz e cantora Mariana 
Rios, que acaba de participar 
de SuperStar, outra competi-
ção de cantores da casa, par-

ticipa, pela segunda vez, nos 
bastidores, entrevistando par-
ticipantes e seus familiares. 
"Depois que passei por esse 
processo, é totalmente dife-
rente. Me sinto como se eu fos-
se um deles. Agora, eu falo de 
igual para igual", disse a artista. 

Do primeiro dia de com-
petição até a final, os partici-
pantes selecionados selecio-
nados precisam passar por 
seis fase: "audições às cegas"; 
"tira-teima"; "batalha"; "batalha 
dos técnicos"; "remix"; "semifi-
nal" e "grande final".

// Ajaiô

Sexta temporada do 'The Voice 
Brasil' estreia nesta quinta-feira
Sarah Mota Resende 
Da Folhapress Interpretar a médica 

Carolina na série 
"Sob Pressão", da 

Globo, foi um grande 
aprendizado para a atriz 
Marjorie Estiano. A artista 
afirma que o trabalho 
foi uma possibilidade de 
redimensionar alguns 
valores em sua vida, 
especialmente a vocação de 
cuidar do outro.

"É lindo ver quando uma 
ação em benefício próprio 
tem relação direta com 
melhorar a vida do outro. 
Assistir a isso dá vontade 
de ser um pouco assim 
também, de participar mais 
ativamente da vida das 
pessoas em geral".

Na trama -cujo último 
capítulo vai ao ar nesta 
terça (19)-, Carolina é uma 
mulher de origem simples 
e com histórico de violência 
sexual, que se formou em 
medicina e decidiu trabalhar 
na rede pública.

"Sob Pressão" é baseada 
no livro homônimo que 
reúne depoimentos do 
médico Marcio Maranhão. 
Na obra, ele relata à 
jornalista Karla Monteiro 
episódios traumáticos pelos 
quais passou durante seus 
nove anos de atuação no 
sistema público de saúde.

"O livro descreve com 
riqueza de detalhes as 
situações, os personagens, 
o ambiente, e isso reitera 
o que vemos nos jornais, 
na televisão, trazendo a 
perspectiva do lado dos 
médicos, que são tão 
vítimas do sistema quanto 
os pacientes", diz Estiano, 
que leu a obra inteira e a 

considera um "soco no 
estômago, sem intenção".

Para a atriz, a série lhe 
sugeriu formas simples de 
como ser melhor e de como 
ter um olhar mais generoso 
sobre a vida.

Estiano diz acreditar que 
médicos, especialmente os 
que trabalham no serviço 
público, são "heróis da vida 
real". Ressalta, no entanto, 
que eles têm características 
muito mais interessantes 
do que os personagens da 
ficção. "Médicos são uma 
espécie de heróis que não 
têm superpoderes, que são 
humanos, que são mortais, 
que são contraditórios, 
que erram e que resistem. 
São fantásticos e não são 
fantasiosos".

A intérprete da médica 
de "Sob Pressão" diz que sua 
personalidade tem alguns 
pontos em comum com a 
da personagem. "Mas acho 
que Carolina tem muito 
mais qualidades que eu. 
A abertura que ela tem 
me inspira, pois ela não 
se vale de verdades pré-
estabelecidas. Tem uma 
escuta clara e limpa", diz.

Absolutamente seduzida 
pela profissão, Estiano diz 
que o que mais lhe marcou 
durante a preparação 
para viver Carolina foi 
entender o ofício do médico, 
tão cheio de detalhes 
e de peculiaridades. 
"Extremamente delicado 
ou aparentemente de uma 
brutalidade pré-histórica, 
[o corpo humano] parece 
um jogo de pecinhas que 
vão sendo montadas e 
organizadas. Um jogo 
cuja responsabilidade do 
jogador pode ter um alcance 
permanente, definitivo".

ENTENDA CADA UMA DAS ETAPAS: 

- Audições às Cegas
Os candidatos se 
apresentam e são avaliados 
apenas pela sua voz. Os 
técnicos viram suas cadeiras 
e montam os times: Time 
Ivete, Time Brown, Time Lulu 
e Time Teló. Se mais de um 
técnico escolher o mesmo 
candidato, quem escolhe 
com quem quer trabalhar 
é o próprio candidato. No 
total, serão seis audições e 
48 candidatos, 12 para cada 
time.

- Tira-Teima
Quatro integrantes de cada 
time se apresentam em 
cada programa, três no total. 
Depois das apresentações 
de cada time, cada técnico 

salva duas vozes para 
seguir em frente.

- Batalha
Com as equipes formadas, 
haverá uma única batalha 
por participante. Nela, os 
competidores cantam em 
duplas com integrantes 
do próprio time. Após a 
apresentação, o técnico 
decide quem avança para a 
próxima etapa e quem deixa 
o programa. 

- Batalha dos Técnicos
Batalhas especiais, com 
shows ao vivo, em que a 
disputa deixa de ser entre 
candidatos do mesmo time 
e passa a ser entre cantores 
de times adversários. Um 

sorteio é feito para descobrir 
qual técnico começa 
escolhendo seu técnico 
opositor. A partir daí, Ivete, 
Brown, Lulu e Teló escolhem 
quem de seu time irá duelar 
com o time adversário.

- Remix
Os 12 candidatos se 
apresentam em números 
solos. Os técnicos devem 
usar o famoso botão 
vermelho para escolher 
quem vai passar para 
a próxima fase. Os 
participantes que tiverem 
mais de um botão apertado 
poderão decidir em que time 
desejam ficar. No final desta 
fase, cada técnico terá dois 
candidatos que partem para 

a semifinal do programa.

- Semifinal
Nesta fase, dois candidatos 
de cada técnico se 
apresentam, mas apenas um 
de cada time segue para a 
grande final.

- Grande final
Na final, caberá ao público 
decidir quem será o 
campeão. O vencedor 
ganha um prêmio de R$ 
500 mil e um contrato com a 
gravadora Universal Music.

Na TV
THE VOICE BRASIL
QUANDO Nesta quinta (21), 
após a novela ‘A Força do 
Querer’

// Nesta edição Cláudia Leitte dará lugar a Ivete Sangalo  
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Marjorie Estiano vive 
transformação pessoal
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